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Concessionária Rota de Santa Maria trabalha para recuperar a passagem sobre o Rio Pardo, que 
teve cabeceira e parte da estrutura levadas. Intenção é concluir conserto até o dia 7 de junho.

Promessa é liberar a ponte 
da RSC-287 em uma semana

CANDELÁRIA
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SINIMBU  

Voluntários da organização Nova Acrópole 
enfrentaram as dificuldades do local para 
entregar doações em Rio Pequeno. Páginas 12 e 13  
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Uma dádiva é um presente, e 
segundo o dicionário, algo que re-
cebemos gratuitamente, objeto de 
doação espontânea, ou seja, nos é 
dado de forma graciosa, sem co-
branças ou exigências.

Existe um ditado popular que 
diz “que só valorizamos algo 
quando o perdemos”, que traz 
seu fundo de verdade, pois esta-
mos quase sempre no automático, 
sem perceber todas as belezas que 
nos cercam e servem.

Pode parecer paradoxo falar em 
beleza quando estamos cercados 
de tanta tragédia e tristeza, mas que 
trazem em seu bojo ensinamentos 
inadiáveis para a humanidade, des-
pertando para os verdadeiros va-
lores, aquilo que levaremos onde 
quer que estejamos.

A começar pela valorização do 
presente e o que nos oferece, pois 
é do que fazemos dele que depen-
derá nosso amanhã, assim como 
estamos colhendo o que semea-
mos ontem.

Apreciar o nascer e o por do sol 

depois de dias de chuva intensa; po-
der chegar em casa; apreciar o traje-
to... esse é o convite incisivo que es-
tamos recebendo de muitas formas, 
em suma a gratidão pela vida! 

Estamos tão distraídos com a 
tecnologia e os acenos das suas be-
nesses, que acabamos não perce-
bendo o que nos cerca e realmen-
te tem valor, buscando no ter o que 
somente o ser pode nos dar.

Ainda precisamos de catástro-
fes para despertar nossa humani-
dade e chamar para a prática do 
bem, despertando virtudes im-
prorrogáveis que possam trazer 
sentido e significado ao viver.

Agradecer cada dádiva, desde 
o despertar pela manhã, é algo que 
nos conecta com a nossa essência e 
auxilia a relativizar qualquer percal-
ço que possa se apresentar, pois ele 
sempre será ínfimo diante da gran-
deza do dom da vida, em todas as 
suas formas de expressão.

Se ainda pouco compreende-
mos ou nos importamos com os 
acontecimentos, julgando e justi-

ficando as situações, é porque ain-
da precisamos de mais chamados 
pela dor e sofrimento para ampliar 
nosso olhar para a coletividade: o 
compromisso e a responsabilida-
de com o todo.

A gratidão nos convida a valori-
zar cada olhar, cada gesto, ativando 
os melhores sentimentos e virtudes 
que já conquistamos e nos convida 
ao exercício da solidariedade, colo-
cando o amor em ação, permitindo 
a expansão de consciência, nos co-
nectando com a nossa essência: a 
centelha divina em nós. 

Estejamos atentos a tudo que 
nos cerca e certamente encontra-
remos muito mais a agradecer do 
que pedir ou reclamar, a come-
çar pelo dom da vida que nos foi 
permitido pelos pais, sem julga-
mento, mas com o coração reple-
to de reconhecimento por todas 
as oportunidades de evoluir nesse 
imenso e magnífico universo!

                                                                                                                                                      
      Dulci Alma Hohgraefe                                                                                 

Educadora e escritora

A vida: a maior dádiva

A emergência climática tem 
gerado consequências extremas 
na vida das pessoas. Toda vez que 
um município declara situação de 
emergência ou de calamidade pú-
blica é porque muitas pessoas fo-
ram afetadas por tempestades com 
ventos, granizos, enchentes, desli-
zamentos de terras, falta de ener-
gia, de água, de internet, entre ou-
tros. Além disso, já são conheci-
das as altas temperaturas, cada vez 
mais presentes, muito acima do su-
portável e baixa umidade do ar. A 
estrutura do sistema financeiro 
também pode ser afetada em suas 
instalações e no sistema tecnoló-
gico, gerando impossibilidade de 
atendimento ao público.

Da mesma forma, a vida das 
bancárias e dos bancários é afe-
tada com dificuldades de deslo-
camento, atingimento de suas ca-
sas e de suas famílias como é o ca-
so, amplamente conhecido e que 
gerou comoção nacional e inter-
nacional, das enchentes no Rio 

Grande do Sul no final de 2023 e 
em maio de 2024. Outras regiões 
do Brasil também já registraram 
esses eventos em menor ou maior 
proporção, mas que irão aconte-
cer seguidamente, conforme es-
tudos científicos amplamente pu-
blicizados.

Os bancos precisam assumir 
o compromisso de atuação ativa 
na reversão dos efeitos climáti-
cos com práticas de preservação, 
com respeito ambiental interno e 
nas proximidades onde estão ins-
talados. É preciso incluir a prote-
ção das relações de trabalho para 
as bancárias, os bancários e ter-
ceirizados.

Considerando que a emergên-
cia climática, pelo modelo de des-
truição planetária do meio am-
biente, está avançando, a cate-
goria bancária necessita no seu 
acordo coletivo de regras básicas 
de proteção, como apoio psicoló-
gico individual e coletivo, abono 
de dias de não comparecimento 

ao trabalho por insegurança, lo-
cais de trabalho adequados, pos-
sibilidade de deslocamento, alter-
nativas de moradias temporárias 
como apoio humanitário, apoio 
financeiro extra, entre outras de-
mandas que se apresentarem ana-
lisando a gravidade dos eventos e 
repercussão pública.

É papel da categoria bancária, 
nessa campanha salarial, colocar 
na pauta o impacto da emergência 
climática nas relações de trabalho. 
Exigir responsabilidade climáti-
ca dos bancos não é apenas uma 
opção ética, mas uma necessida-
de urgente, não apenas com seus 
funcionários e funcionárias, assim 
como com seus clientes, mas para 
com o planeta como um todo!

Célia Zingler
Diretora de Aposentadas, Aposentados 

e Previdência da APCEF/RS 
e diretora do Jurídico do Sindibancários 

de Santa Cruz do Sul e Região

ARTIGOS

Bancos e responsabilidade climática

 “Pessimista é um otimista bem informado”, reza um dos tan-
tos ditados que compõem o imaginário popular. Confesso que te-
nho lutado com força nos últimos dias contra o desânimo. Em 63 
anos de vida, isso nunca tinha acontecido. Ingênuo, talvez, sem-
pre acreditei muito em algumas premissas de vida para crer nas 
pessoas, no mundo mais justo e humano, em melhorias e avanços 
que pudessem aperfeiçoar os habitantes do planeta.

Os recentes acontecimentos que assolam o nosso Rio Grande do 
Sul me fizeram rever conceitos que, neste momento, parecem qui-
meras muito distantes da realidade. Algo pueril, piegas, de alguém 
que por décadas acreditou na humanização ao longo do tempo.

Em setembro, ou seja, há oito meses, a primeira das três en-
chentes devastou o Estado. Foi um fenômeno que fez parecer a 
histórica tragédia de 1941 pouco mais que um alagamento até en-
tão sem precedentes. Enchente que até então povoou a conversa 
com pais e avós que recitavam episódios de destruição, desespe-
ro e ineditismo.

De lá para cá, os atingidos pelas 
águas estão à beira de justificada in-
sanidade. Afinal, iludidos por pro-
messas demagógicas tinham a certe-
za de que teriam casa, comida e em-
prego, uma vida, enfim. Mas apenas 
uma fração das juras de recuperação 
de quem deveria garantir a retomada 
da normalidade se transformou em re-
alidade. As águas voltaram e voltaram 
uma terceira vez. Nada mudou, nem 
mesmo os inflamados discursos pro-
selitistas de que todos teriam “uma ca-

sinha para cada um”.
Paralelamente à insensibilidade oficial, vemos a cada dia gente 

explorando vizinhos, clientes e amigos através da cobrança exor-
bitante no preço de insumos necessários ao cotidiano como água, 
comida, aluguel. Estes enxergam em cada vítima a oportunidade 
de lucrar e, consequentemente, fortalecer a fama de que “brasilei-
ro gosta de levar vantagem em tudo, certo?”.

Sim, não desconheço que temos voluntários incansáveis, empre-
sários comprometidos com o social, comunicadores honestos levan-
do informação (e menos opinião) e ONGs empenhadas em mini-
mizar as dores de quem “mora” em abrigos. Até quando esta gente 
terá paciência de esperar por “uma casinha para cada um”? Você, 
prezado leitor, sinceramente consegue se imaginar vivendo em um 
ginásio com 300 pessoas estranhas, desesperadas, sem esperança e 
esperando o que dificilmente acontecerá no mundo real?

Desculpem o pessimismo. A repetição da tragédia traz de dife-
rente apenas a legião de atingidos. Todo resto é a sucessão de en-
trevistas coletivas infladas pelo ego de quem enxerga, na dor des-
sa multidão, trampolim para suas pretensões pessoais. Corta o co-
ração a gigantesca diferença entre discurso e prática, de promessas 
e verdade. E de empatia com o descaso que sangra o coração.

Gilberto Jasper
Jornalista
gilbertojasper@gmail.com

IDEIAS E BATE-PAPO

Discurso e realidade

Os recentes 
acontecimentos 

que assolam o nosso 
Rio Grande do Sul me 
fizeram rever conceitos 
que, neste momento, 
parecem quimeras 
muito distantes 
da realidade.

Leia as colunas
de Jasper também

em gaz.com.br
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Pacote inclui: transporte rodoviário,
01 ingresso no Trem - Maria Fumaça, Guia 
Mtur, serviço de bordo, seguro viagem, 01 
ingresso Parque Temático Epopéia Italiana, 
tour pela cidade de Bento Gonçalves, visita 
a uma Vinícola e 01 almoço (sem bebidas).

VALOR POR PESSOA
à vista R$460 ou 1+4 R$99 Total R$495

Valor CHD 1 a 5 anos - à vista R$35
Valor CHD 6 a 10 anos à vista R$ 300 ou 1+4 R$ 65

Investimento - R$ 499,00 Á VISTA OU 1+3 X R$ 135,00 NO CARTÃO
Valor por pessoa em quarto duplo

RUA 28 DE SETEMBRO, 319 - CENTRO - SCS          (51) 99267.5898

GARANTA JÁ O SEU PACOTE
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O governador Eduardo Leite apresentou, na manhã de ontem, o ba-
lanço das ações realizadas pelo Estado nos primeiros 30 dias após 
a enchente histórica que assolou o Rio Grande do Sul. Além des-
se retrospecto, foi mostrado o Mapa Único do Plano Rio Grande 
(MUP), uma estratégia de mapeamento a partir de imagens de sa-
télite que está otimizando o direcionamento de políticas públicas. 

Segundo Leite, a catástrofe meteorológica demandou grande mo-
bilização por parte do governo que, nesse primeiro mês, “empre-
endeu todos os esforços para atender às necessidades emergenciais 
e estruturar políticas de restabelecimento e recuperação”. O Exe-
cutivo estadual resgatou mais de 77 mil pessoas e anunciou a li-
beração de R$ 658,8 milhões para ações de apoio aos municípios 
e às famílias afetadas.

Governador faz balanço dos 30 
dias após a enchente histórica

Airton Artus justifica a criação 
dessa lei porque o Rio Grande 
do Sul passa pela pior e mais 
severa catástrofe climática de 
sua história, possivelmente 
uma das maiores do Brasil, 
impactando 463 dos 497 
municípios. As cheias tiveram 
como consequência trágica 
a morte de 169 pessoas, 44 
desaparecidos e milhares de 
desalojados. A indicação do 
auxílio é de que seja de 

para microempresas 
individuais; 

para microempresas e  

para empresas de pequeno 
porte.

Maurício Tonetto/Secom/Divulgação/GS

R$ 5 mil

Pronampe Solidário
O Banrisul anunciou o 
Pronampe Solidário, para 
socorrer negócios gaúchos. A 
medida é válida para MEIs e 
micro e pequenas empresas 
e prevê empréstimos com 
juros subsidiados de até R$ 
150 mil por CNPJ, um ano 
de carência e 48 meses para 
pagar (somando 60 meses). 
Os interessados podem 
procurar as agências de suas 
cidades a partir de hoje.

Auxílio às empresas
Muitas empresas estão 
com dificuldade de voltar à 
normalidade devido à perda 
de bens materiais. E diversos 
empreendimentos de médio 
e pequeno porte estão entre 
os atingidos. Pensando nisso, 
o deputado estadual Airton 
Artus propôs ao Estado 
que microempreendedores 
individuais (MEI) e 
microempresas e empresas 
de pequeno porte (EPP) 
que sofreram danos com as 
enchentes recebam recursos 
a fundo perdido de até R$ 
30 mil.

Protesto na frente da Prefeitura
Moradores de Sinimbu farão, às 13h30 de hoje, um protesto na 
frente da Prefeitura. Eles demonstrarão insatisfação com o fato 
de que há lugares que estão há 30 dias sem o fornecimento de 
energia elétrica. 

Nomeação dos gerentes de postos
Na próxima segunda-feira, a Prefeitura de Santa Cruz fará a 
nomeação dos gerentes das unidades de saúde. O ato será às 14 
horas, no auditório da Procuradoria-Geral do Município.

Governo federal busca agilizar ações
Os ministros da Secretaria Extraordinária de Apoio e Reconstrução, 
Paulo Pimenta, e da Integração e Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, realizaram reunião com o Ministério Público Federal 
e Estadual ontem para estabelecimento de um fluxo de trabalho 
no acompanhamento das ações emergenciais. Pimenta apresentou 
ao procurador-geral de Justiça do Estado, Alexandre Saltz, e ao 
procurador-chefe da Procuradoria da República, Felipe da Silva 
Müller, uma série de medidas promovidas pelo governo federal 
que agilizam e facilitam o acesso de recursos para os afetados pelas 
enchentes e deslizamentos. Como exemplos, citou as alterações 
em portarias e instruções normativas, além de medidas de apoio 
direto à população, como o Auxílio Reconstrução e a política 
habitacional.Estado recebe doações do governo italiano

O governo italiano enviou doações ao Rio Grande do Sul. A 
aeronave com equipamentos emergenciais de ajuda humanitária 
chegou à Base Aérea de Canoas na noite de quarta. O secretário de 
Desenvolvimento Econômico, Ernani Polo, foi até o local para a 
entrega oficial da carga ao Estado, que também foi acompanhada 
pelo embaixador da Itália no Brasil, Alessandro Cortese, e pelo 
cônsul-geral da Itália em Porto Alegre, Valerio Caruso. 

Entre o que foi enviado há itens especializados para emergências 
humanitárias, como medicamentos e suprimentos médicos para 
o tratamento de cerca de 100 mil pessoas durante três meses; 
tendas para 4,5 mil pessoas; cinco geradores de 60 kVA/h; dois 
purificadores capazes de produzir 64 mil litros de água potável por 
dia e quatro tanques de 100 mil litros para armazenamento de água 
potável. Os itens doados chegam a 30 toneladas.

R$ 15 mil

R$ 30 mil
Consultoria para auxiliar empresas
O Sebrae RS vai oferecer apoio para micro e pequenos negócios 
atingidos pelas enchentes no Rio Grande do Sul. O trabalho 
auxiliará as empresas no mapeamento de suas necessidades 
para recuperação do espaço físico, de materiais e insumos por 
meio da consultoria Sebraetec Supera. 

As beneficiadas receberão avaliação e consultoria do time do 
Sebrae RS e, após, reembolso de até R$ 15 mil sobre os custos 
com reparos, manutenção ou reposição de equipamentos e 
mobiliário afetados pelos alagamentos. Assim, o reembolso 
será por porte. Microempreendedor individual (MEI) poderá 
receber até R$ 3 mil; microempresa até R$ 10 mil e empresa 
de pequeno porte, até R$ 15 mil. Caso não haja possibilidade 
de reparo, os itens adquiridos deverão ser iguais ou similares 
àqueles substituídos. 
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Existem pessoas mais humanas e outras 
menos? Vidas com valor e corpos descartáveis? 
Há mortes que devemos lamentar e outras 
convém ignorar, inclusive desprezar? Se no 
Brasil a catástrofe de maio mobilizou – e ainda 
mobiliza – energias para salvar e prestar ajuda, 
em alguns lugares do mundo vemos o contrário. 

Fiz um exercício de imaginação. Vamos 
supor que dois criminosos, responsáveis por 
assassinatos em massa e outros crimes, foram 

localizados na área 
central de Santa Cruz 
do Sul. Dias depois, 
aviões do Exército 
bombardeiam dois 
ou três quarteirões da 
Marechal Floriano, 
destruindo tudo e 
todos por lá, inclusive 
crianças a passeio. Por 
quê? Para eliminar 
dois terroristas. 

Quantas pessoas achariam isso sensato? Quantos 
diriam: “Está certo, o País precisa se defender”?

A comparação pode ser tola, mas não me 
ocorre nada melhor após mais uma atrocidade 
na Faixa de Gaza. No último domingo, Israel 
bombardeou um campo de refugiados na cidade 
de Rafah, deixando 45 mortos e mais de 200 
feridos – crianças, mulheres e idosos entre 

as vítimas. Benjamin Netanyahu chamou o 
bombardeio de “erro trágico”, mas as bombas 
continuam a cair sobre civis palestinos. Até 
agora, calcula-se que mais de 35 mil morreram 
desde o início do conflito, no ano passado.

Qual era o objetivo do ataque em Rafah? 
Eliminar apenas dois líderes do Hamas, o 
grupo terrorista que matou em torno de 1.400 
israelenses e sequestrou algumas centenas, em 
outubro. Para o Hamas, não há diferença entre 
governantes e civis de Israel: qualquer judeu é 
um ocupante do território palestino, um invasor, 
inimigo a ser combatido sem piedade.

Da mesma forma, a ofensiva israelense trata 
cada palestino como alvo. Qualquer mulher ou 
criança pode esconder um terrorista, então não 
importa quem e quantos vão morrer. “Eles não 
merecem nada melhor.” Aviões bombardeiam 
zonas residenciais, hospitais e acampamentos de 
refugiados, sem discriminação nem remorso. A 
ajuda humanitária é rechaçada.

Tal resposta militar, que alguns ainda avaliam 
como “justa”, tornou-se punição coletiva, crime 
de guerra conforme o direito internacional. E 
já seria terrível o bastante se isso acontecesse 
somente em Gaza. Mas sabemos que não. 

Jornalista
luisferreira@gazetadosul.com.br

LUÍS FERNANDO FERREIRA

Corpos descartáveis

Leia as colunas de
Luís Fernando também

em gaz.com.br

Quantas 
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Ofertas válidas de 31/05 a 02/06/2024 ou enquanto durarem os estoques. Não vendemos por atacado. Venda com quantidade limitada. Fotos meramente ilustrativas. Aceitamos todos os cartões e vales-refeição.

Ofertas para esta
Sexta e Sábado
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(51) 3715.6565
GASPAR SILVEIRA MARTINS 1231

Ofertas válidas para  31/05 e 1º/06

Entrecot Bovino kg

R$ 44,90

Coxa e Sobrecoxa
Frango S/Osso
Cong. 
Agrosul 1kg

R$ 14,75

Chuleta
Suína Resfriada Kg

R$ 15,92

Pepino
Francisco
300g

R$ 9,80

R$ 48,50

Maminha
Bovina Kg

Papel Higiênico
Duetto 
FT
12x20

R$ 17,00

Carvão 
Brasil
3kg

R$ 12,95

Picanha c/ Alcatra
de Ovelha Cong. Kg

R$ 62,00

Papel Toalha
Snob
C/ 2

R$ 5,93

GAZETA DO SUL
SEXTA-FEIRA
31 DE MAIO DE 2024

MORTES POR LEPTOSPIROSE
A Secretaria da Saúde do Rio Grande do Sul confirmou mais 

duas mortes por leptospirose no Estado. Agora, já são sete víti-
mas da doença, que tem contaminação facilitada por enchentes 
que afetam cidades gaúchas desde o fim de abril. 

Análises do Laboratório Central do Estado (Lacen) confirma-
ram a infecção das vítimas, dois homens, de 56 e 59 anos, que 
moravam em Porto Alegre e Canoas. Outros 10 óbitos seguem 
sob investigação e 141 casos já foram confirmados. Uma das ví-
timas era moradora de Venâncio Aires.
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Tiago Garcia/Jornal de Candelária/Divulgação/GS

Marcio Souza
marcio.souza@gaz.com.br

Por onde se olha no Rio Gran-
de do Sul, encontram-se pro-
blemas e danos causados pe-

la catástrofe natural registrada em 
maio. Um deles interrompeu a li-
gação com o Centro do Estado, 
via RSC-287. A ponte sobre o Rio 
Pardo, em Candelária, teve sua ca-
beceira e parte da estrutura leva-
das e o conserto é aguardado com 
ansiedade, sobretudo pelos mora-
dores do município, que tiveram 
ampliadas as dificuldades.                   

Secretário de Indústria e Co-
mércio e um dos líderes do Co-
mitê de Crise, Flávio Karnopp 
diz que recebeu a informação de 
que a passagem deve ser liberada 
até 7 de junho pela Rota de San-
ta Maria, concessionária que ad-
ministra a estrada. Isso reforça o 
que o governador Eduardo Leite 
já havia antecipado, de que a situ-
ação estaria resolvida na primeira 
semana de junho.

Karnopp, que tem acompanha-
do o andamento da obra, diz que 
uma preocupação era a forma co-
mo seria feito o aterro na cabecei-
ra, que poderia baixar a vazão, 
resultando em novos problemas 
em cheias futuras. “Mas eles es-
tão instalando galerias, que vão 
permitir a passagem da água”, 
ressalta. 

A empresa tem focado a re-
cuperação de pontos como esse, 
tendo liberado o trânsito em no-
ve e com reparos em quatro. A 

Rota de Santa 
Maria trabalha na 
recuperação da 
estrutura, que foi 
levada pela força da 
água do Rio Pardo

INFRAESTRUTURA

Passagem pela ponte deve estar livre até dia 7
O secretário de Indústria e Co-

mércio confirmou que ontem che-
garam novos equipamentos do Exér-
cito para a instalação de outra pas-
sadeira. Ela deve ser concluída ain-
da hoje, minimizando os problemas 
dos candelarienses. 

Outra situação  preocupante, se-
gundo Flávio Karnopp, é a quantida-
de de resíduos acumulados. Mensal-
mente, o município gera em torno 
de 300 toneladas de lixo, que é en-
viado para outro local, precisando da 
passagem liberada na ponte. 

Como o trânsito está interrom-
pido há cerca de um mês, a Prefei-
tura calcula que tenha 300 tonela-
das acumuladas, fazendo com que 
o depósito esteja lotado. Além dis-
so, há o material residual da enchen-
te, que é chamado de “volumosos” 
(móveis e eletrodomésticos). Já fo-
ram recolhidas cerca de 50 caçam-
bas de material.

Provisória

relevância da agilidade nos ser-
viços é reforçada por Karnopp, 
que diz ser uma das mais impor-
tantes para Candelária, porque é 
acesso a Santa Cruz do Sul, a re-
ferência em saúde, além do trân-
sito de mercadorias locais e de 
toda a região. “Os estudantes da 
Unisc e da Dom Alberto, em San-
ta Cruz, também foram prejudica-
dos”, acrescenta. 

Para amenizar, o Exército ha-
via instalado uma passadeira, que 
foi danificada pela nova cheia do 
rio. A que tem sido utilizada é 
uma estrutura no modelo pênsil, 
mas que tem certa restrição, pois 
representa perigo e dificuldade de 
passagem de materiais. “Na pas-
sadeira do Exército atravessavam 
1,5 mil pessoas por dia”, conta o 
secretário, para destacar a rele-
vância da estrutura.

Equipe da Rota de Santa Maria instalou galerias para dar vazão à água do rio, quando forem registradas novas cheias no local

Candelarienses reforçam a preocupação com a estrutura danificada, que serve de acesso à referência em saúde, Santa Cruz do Sul

Divulgação/GS

FORA DE CASA
Um mês após a grande en-

chente, o Rio Grande do Sul 
registra 169 mortes, 806 feri-
dos e 44 pessoas desapareci-
das até o momento.

De acordo com boletim da 
Defesa Civil, divulgado on-
tem, até agora mais de 626,7 
mil pessoas não conseguiram 
voltar para as suas residências. 
Desse total, 45 mil estão mo-
rando temporariamente em um 
dos 645 abrigos emergenciais 
disponíveis no Estado. 

Nesse período, mais de 2,34 
milhões de pessoas foram afe-
tadas de alguma forma pe-
las enchentes. É o equivalen-
te a 21,56% da população to-
tal do Rio Grande do Sul, se-
gundo dados do IBGE. (Agên-
cia Brasil)
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Av. Independência, 2813 - Fone: 3711-3595
Carlos Trein Filho esq. com Tiradentes, 434 - Fone: 3902-6875
Acesso Linha João Alves, 565 - Fone/whats: 99873-7577

Aceitamos                                                                                      
Cartões alimentações

VAZIO
BOVINO KG

R$
 39,99

COSTELA 
SUÍNA KG

R$
 24,99

VINHO RESERVADO 
750ML

R$
 30,99

MAÇÃ GALA
KG

R$
 9,99

SOPÃO 
MAGGI 200G UN.
R$

 5,99
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CHULETA 
BOVINA KG

R$
 34,99

BANANA 
CATURRA KG
R$

 3,99

COXA E SOBRE COXA 
TRADICIONAL CONG. KG

R$
 8,99

REFRIGERANTE FRUKI 
SABORES 2L UN.
R$

 5,99

ENTRECOT E ALCATRA 
BOVINA KG

R$
 53,99

MAMÃO 
FORMOSA KG
R$

 8,99

COSTELA BOVINA 
DE 1*  KG

R$
 32,99

COSTELABOVIOVINAN
COXA E SOBRECOXA

DESOSSADA
E CARRÉ SUÍNO KG

R$
 17,99

BANANA PRATA
KG

R$
 7,99

MINGA BOVINA 
DESOSSADA KG

R$
 29,99

CERVEJA BRAHMA 
473ML UN.

R$
 4,29

MASSA CASEIRA 
FRITZ E FRIDA 400G UN.

R$
 4,99

CEBOLA 
E CENOURA KG
R$

 8,99
CEBOLA

Iuri Fardin
iuri@gazetadosul.com.br

A Associação de Turismo 
da Região do Vale do Rio Par-
do (Aturvarp) fará um levanta-
mento dos prejuízos nos setores 
de turismo e eventos provocados 
pelo cancelamento de atividades 
em razão dos fenômenos climáti-
cos extremos que atingiram o Rio 
Grande do Sul. O objetivo é men-
surar as perdas acumuladas por 
empresas e municípios e também 
auxiliar na busca por programas 
voltados à recuperação.

Em entrevista à Rádio Gazeta 
FM 107,9, o presidente da Atur-
varp, Djalmar Marquardt, citou 
os cancelamentos da Festa Nacio-
nal do Chimarrão (Fenachim), em 
Venâncio Aires; e da Expocande, 
em Candelária, para exemplificar 
os impactos em diversos setores, 
como hotéis, restaurantes, mon-
tagem de estruturas e outros. Se-
gundo ele, o estudo começou com 
os acessos. Posteriormente, passa-
rá por cada empreendimento para 
compreender quais foram as per-
das e identificar as necessidades 
individuais.

Marquardt explicou que o Mi-

Relatório
A previsão é de que o relatório esteja pronto em cerca de dez dias. O do-

cumento vai conter estimativas não apenas do que as empresas perderam 
com infraestrutura e cancelamentos, mas também o quanto deixaram de 
ganhar com a interrupção de acessos e o enfraquecimento geral das ativida-
des no Estado em maio.

TURISMO

Aturvarp prepara 
levantamento sobre 
perdas no turismo

nistério do Turismo já trabalha pa-
ra a liberação de R$100 milhões, 
mas essa verba será disponibili-
zada na forma de empréstimos. 
“Precisamos também de outras 
fontes de recursos que não sejam 
onerosas, que sejam dadas a fun-
do perdido.” O mapeamento está 
em andamento e contempla tam-
bém o programa Observatório do 
Turismo, do governo do Estado. 
“Em alguns locais está sendo di-
fícil, temos empreendimentos que 
foram totalmente arrasados e pre-
cisarão recomeçar do zero.”

Essa retomada, observa o pre-
sidente da Aturvarp, vai depen-
der muito do ânimo do empresá-
rio para permanecer na ativida-
de. “São muitas situações a se-
rem trabalhadas, mas juntos nós 
conseguiremos reerguer o setor 
e logo o turismo estará alavan-
cando negócios e gerando recei-
ta”, afirmou. 

No caso da Expocande, salien-
tou Marquardt, a perda é ainda 
maior porque o parque já estava 
totalmente pronto para a abertu-
ra e tudo precisou ser desmonta-
do e retirado. “Também para isso 
nós precisamos, de alguma forma, 
compensar esses prejuízos.”

AUXÍLIO RECONSTRUÇÃO
Cadastros somam mais de 3,6 mil em Venâncio Aires

Ao menos 3,6 mil famílias já se cadastraram no 
Auxílio Reconstrução em Venâncio Aires. Des-
tes, 2.521 estão concluídos, com 2,3 mil trans-
mitidos para a União. O benefício de R$ 5,1 mil 
anunciado pelo governo federal visa ajudar as fa-
mílias afetadas pela enchente na compra de mó-
veis e eletrodomésticos.

A administração municipal cadastrou todas as 
regiões e endereços que têm direito ao recurso. 
O programa não possui nenhum corte ou limita-

ção de renda, nem a necessidade de inscrição no 
CadÚnico. Basta ter sido atingido pela enchen-
te a ponto de sair de casa de forma temporária 
ou permanente. 

Quem tiver dúvidas no momento do cadas-
tro, ou precisar de ajuda, deve se direcionar até o 
Centro de Referência de Assistência Social (Cras) 
Centro ou Cras no Bairro Battisti. Além disso, o 
atendimento é realizado nos abrigos instalados 
em Linha Mangueirão e Linha Estância Nova.
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+ OFERTAS SURPRESAS
+ DESCONTOS EXCLUSIVOS
+ SORTEIOS INSTANTÂNEOS
E MUITOS MAIS!

Rua Sete de Setembro, 36
(51) 3719-6310
Televendas: (51) 99803-8904
Rua Assis Brasil, 731
(51) 3902-7310

36

89004

FAÇA PARTE DO
CLUBE REDE SUPER

BAIXE JÁ O CLUBE
REDE SUPER

Rua Santana, 872
(51) 3715-2212

Ofertas válidas para 11 e 12 de dezembro de 2023 ou enquanto durarem os estoques.

Imagens meramente ilustrativas. Beba com moderação. É Proibida a entrega e/ou venda de bebidas alcoólicas a menores de 18 anos (Lei 8.069/90 Art.18 - II estatuto da criança e do adolescente). Não vendemos por atacado.

Chocolate Lacta Bis 
C/16un.
5,39

OFERTAS VÁLIDAS PARA OS DIAS 31 DE MAIO E 1º E 2 DE JUNHO DE 2024 OU ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES.

Chuleta Bovina 
Resfriada kg 
33,98

Costela Bovina 
Primeira Resfriada kg

31,98
Linguiça Toscana 

Frimesa 1kg
17,90

Abacaxi Pérola Un.
7,99

Cerveja Brahma 
Chopp Latão 473ml

3,99
Refrigerante 
Coca-Cola 2L
7,99

Coxa e Sobrecoxa de Frango 
Tradicional Cong. kg

7,99

7,48
Limite de 7kg

4,95
Acima de 5un

Amaciante de Roupas 
Aquafast 2L
5,49

Feijão Preto 
Gasparin/Ruviaro 1kg

6,88

Cerveja Skol Pilsen/
Budweiser Latão 473ml

4,49

Pão de Alho 
Frimesa 340g
9,98

Refrigerante Fanta 
Sabores/Sprite 2L

7,49

Arroz Branco
Casa Bem 5kg
24,90

Café Solúvel Nescafé 
Cremoso Lata 150g

14,29

Na compra 
de 2un 
ganhe 1 copo 
exclusivo

Leite Elegê Zero 
Lactose Semides. 1L

4,79

,

Toalha de Papel Mili 
C/02 Un.
4,49

3,99
Limite de 6un

4,99
Limite de 3un

Av. Independência 887 - SCS  - Fone 9.9870-8033
Ofertas válidas para esta SEXTA E SÁBADO
ou até durar o estoque. Imagens ilustrativas.

MAMÃO
PAPAYA

kg13,97

BATATA 
BRANCA
MÉDIA

kg3,97

CHUCHU

kg3,97

OVOS
SOLTOS

VERMELHO

dz.7,99

CARVÃO

4 kg15,50

CARVÃO

3 kg11,50

FEIJÃO
PRETO

kg6,97
FEIIJÃOJÃOÃÃÃ

BANANA
CATURRA

kg2,97

BANANA
PRATA

NA

kg6,47

BATATA
DOCE
ROSA

kg3,97

g

MORANGA
CABOTIA

kg3,47

PINHÃO

kg9,97

RIO PARDO

Trânsito na ponte da 403 
está restrito a veículos leves

O trânsito na ponte sobre o 
Rio Pardo na ERS-403, na saí-
da de Rio Pardo para Cachoei-
ra do Sul, está restrito a veículos 
de pequeno porte. Caminhões, 
ônibus e outros passam apenas 
em casos especiais. Desde on-
tem, a empresa responsável pe-
la manutenção da via trabalha na 
obra de recuperação das cabecei-
ras da ponte.

Além disso, está sendo refeita 
a pista que foi levada pelas águas, 
o que deixa o trânsito no siste-
ma pare e siga para veículos le-
ves. Outros são liberados em ca-
sos específicos, como os cami-
nhões da Prefeitura, que estão 
trabalhando na recuperação das 
estradas vicinais, ônibus que fa-
zem as linhas do interior e veícu-
los de emergência.

Ao longo do dia, o controle é 
feito pela empresa responsável 
pela obra e à noite, o Comando 
Rodoviário da Brigada Militar 
orienta o trânsito. A recomenda-
ção é para que os motoristas fi-
quem atentos à sinalização do 
local e, se possível, adotem ro-
tas alternativas para os desloca-
mentos até o município.

Obras no local começaram ontem. Enquanto isso, será adotado o sistema pare e siga
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Atividade será das 9 
às 10 horas, no Parque 
da Oktoberfest. Ação 
digital irá sortear 
um brinde especial 
entre os participantes

SUSTENTABILIDADE

Gazeta realiza nova entrega 
de Sacolas do Bem amanhã

Cristiano Silva
cristiano@gazetadosul.com.br

Acontece amanhã a entrega 
do terceiro lote das Saco-
las do Bem deste ano. A 

ação ocorrerá em frente ao pórti-
co do Parque da Oktoberfest, na 
Rua Galvão Costa, das 9 às 10 
horas, ou enquanto durar o es-
toque. A retirada pode ser fei-
ta a pé ou pelo sistema drive-
thru, sem precisar sair do veícu-

lo. Serão 400 unidades disponí-
veis, e cada pessoa poderá reti-
rar somente uma para levar pa-
ra casa.

Para garantir a sacola do mês, 
é necessário recortar e preencher 
os cupons de números 011, 012, 
013, 014 e 015/2024, publicados 
nas edições da Gazeta do Sul 
nas últimas semanas. Eles deve-
rão ser repassados para a orga-
nização no dia da entrega. Para 
agilizar a atividade, a organiza-
ção pede que eles sejam levados 
já preenchidos com os dados.

A Gazeta também mantém a 
ação digital em que os usuários 
das ecobags podem publicar re-
gistros no Facebook ou Insta-
gram usando as sacolas ecoló-
gicas, marcando o Portal Gaz 
através do @portalgaz e utili-
zando a hashtag #sacolasdobem. 

As seis pessoas que mais realiza-
rem postagens dentro dessa re-
gra ganharão um brinde especial 
no final de cada mês. A inicia-
tiva visa estimular a circulação 
e o uso da sacola no dia a dia.

Desde 2019, o projeto já dis-
tribuiu mais de 14 mil unidades à 
população de Santa Cruz do Sul 
e de cidades da região. Além da 
redução no consumo das sacolas 
plásticas, o movimento fomenta 
a preservação do meio ambiente 
através de outras ações de cará-
ter sustentável. Em razão disso, 
as sacolas deste ano serão entre-
gues com material informativo 
de incentivo à educação ambien-
tal. O projeto Sacolas do Bem é 
uma realização da Gazeta Gru-
po de Comunicações com o pa-
trocínio do Município de Santa 
Cruz do Sul.
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A cada edição da iniciativa são oferecidas 400 unidades das sacolas. Para retirar, é preciso apresentar os cupons publicados no jornal
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Com seus tradicionais 
tapetes coloridos 
e procissão, evento 
religioso teve 
orações pelas vítimas 
das enchentes

CORPUS CHRISTI

Celebrações têm 
como destaque 
a solidariedade

Caridade é Eucaristia. Foi 
com essa mensagem, e um 
enfoque voltado aos atingi-

dos pelas enchentes que devasta-
ram grande parte das cidades do 
Estado, que o bispo dom Aloí-
sio Dilli deu início ontem à mis-
sa de celebração ao dia de Cor-
pus Christi, em uma Catedral São 
João Batista completamente lo-
tada pelos fiéis. As demonstra-
ções de fé e devoção podiam ser 
vistas já no pátio do templo, com 
os tradicionais tapetes coloridos.

As peças artísticas que apre-
sentavam mensagens e figuras 
sacras, e estavam guarnecidas 
por um grupo de escoteiros, fo-
ram produzidas por voluntários 
nas últimas semanas, com o uso 
de serragem, borra de café, fa-
rinha, tampinhas e outros ma-
teriais. Quem passava pelo lo-
cal se impressionava com a be-
leza e  aproveitava para tirar fo-
tos ou fazer vídeo com o celu-
lar. A primeira parte da cerimô-
nia religiosa de Corpus Christi 
contou com a tradicional missa.

Após, os fiéis partiram para 
uma procissão por ruas da área 
central de Santa Cruz do Sul. A 
comemoração faz parte do calen-
dário da Igreja Católica e ocor-
re 60 dias após a Páscoa, sempre 

Cristiano Silva
cristiano@gazetadosul.com.br
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em uma quinta-feira. O dia da se-
mana faz referência à última ceia 
de Jesus Cristo com os apóstolos, 
momento em que foi instituído o 
sacramento da Eucaristia, quan-
do fiéis recebem a hóstia consa-
grada que na tradição católica re-
presenta o corpo de Cristo.

Mas para o bispo dom Aloísio 
Dilli a data, neste ano, não é so-
mente um momento de fé. “Ho-
je, junto com essa celebração de 
muita importância, nós também 
queremos viver a caridade, então 
é uma fé que nos leva à solidarie-
dade e à ajuda a quem mais pre-
cisa”, disse. Segundo o religioso, 
são várias as ações de ajuda que 
a Igreja vêm realizando em prol 
dos necessitados.

“Jesus não está presente só na 
Eucaristia. Ele disse ‘tive fome e 
me destes de comer; tive sede e 
me destes de beber; estava nu e 
me vestistes’, então, temos tantos 
necessitados próximos de nós, 
que seria estranho recebermos o 
Senhor na Eucaristia e não agir-
mos para auxiliar nossos irmãos 
que precisam”, complementou. 
Durante a missa, um espaço den-
tro da Catedral foi determinado 
para colocar as doações aos afe-
tados pela enchente.

Dom Aloísio salientou ainda 
que pontos nas paróquias da re-
gião estão sendo designados pa-
ra acolher desabrigados e cen-
tralizar doações de alimentos e 
material de higiene a serem des-
tinadas para as pessoas. “Temos 
que ter amor e solidariedade nes-
te momento, para que estejamos 
juntos com as pessoas que foram 
atingidas, que vivem um drama e 
perderam tudo”, finalizou o bis-
po, que completa 76 anos no mês 
que vem.

Tapetes coloridos são uma das principais marcas da celebração religiosa. Fiéis realizaram procissão pelas ruas centrais de Santa Cruz

Catedral São João Batista ficou lotada para missa. Fiéis levaram doações de alimentos para dar auxílio aos atingidos pela enchente

Com uma série de atividades 
voltadas à sensibilização ambien-
tal, envolvendo escolas e comu-
nidade, Vale do Sol realizará a 
Semana do Meio Ambiente nos 
dias 3 a 7 de junho. Promovido 
pelo Departamento de Meio Am-
biente (Dema), o evento oferece 
uma programação diversificada 
para estimular práticas sustentá-
veis e a preservação dos recur-
sos naturais. 

A semana iniciará no dia 3 de 
junho com uma sessão de tira-dú-
vidas e distribuição de mudas na 
Escola Municipal Nossa Senhora 
da Glória, das 9 às 10 horas. No 
dia 4, a Escola Municipal Daltro 

Filho receberá o veterinário Cás-
sio Peiter para um bate-papo so-
bre bem-estar animal.

Na ocasião, os alunos apren-
derão sobre os cuidados neces-
sários e a responsabilidade de 
ter animais em casa. Uma ten-
da será montada para a distribui-
ção de mudas de árvores nativas 
em frente à prefeitura, das 13 às 
15 horas. 

O Plantômetro será destaque 
na Escola Municipal São João 
Batista no dia 5 de junho. Alunos 
e professores se reunirão das 9 às 
11 horas, para o plantio de árvo-
res nos arredores da escola pa-
ra a recuperação de áreas, com 

ênfase na importância do reflo-
restamento. Das 13 às 15 horas, 
a equipe do Dema irá promover 
outra sessão de tira-dúvidas, na 
Efasol, abordando questões am-
bientais. 

Na Escola Municipal Felipe 
dos Santos, a programação se-
guirá no dia 6 de junho, das 9 às 
10 horas, tendo como foco um 
encontro com o técnico agrícola 
Lênio Trevisan. Na ocasião, se-
rão abordados assuntos sobre api-
cultura e a importância da polini-
zação. Às 14 horas, a equipe do 
Dema vai participar de uma reu-
nião estadual da Comissão Pró-
Clima 2050.

VALE DO SOL

Semana do Meio Ambiente envolverá escolas e comunidade
Sustentabilidade

O último dia de programação, 7 de junho, tera uma série de ações 
práticas de sustentabilidade. Das 8 horas às 11h30 será realizado o reco-
lhimento de eletrônicos nas escolas municipais Maria Prado, Willibaldo 
Michel e Felipe dos Santos. Das 13 às 16 horas, a coleta será em frente à 
Prefeitura. Paralelamente, das 13 às 15 horas, também em frente ao Cen-
tro Administrativo ocorrerá a feira de adoção de animais, promovendo 
a guarda responsável e a redução do abandono de pets. 

A Semana do Meio Ambiente tem o objetivo de sensibilizar a popu-
lação para as questões ligadas à preservação dos recursos naturais. Além 
disso, os organizadores da atividade em Vale do Sol pretendem mostrar 
que o Departamento de Meio Ambiente está aberto para o esclareci-
mento de dúvidas e orientações sobre vários assuntos. Entre eles, ma-
nejos, licenciamento ambiental, cuidados com os animais e destinação 
adequada de resíduos.
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Dezenas deles, que 
não foram buscados 
por tutores em abrigo 
após a enchente, 
terminaram adotados 
em feira ontem

NOVO LAR

Momento é de 
recomeço também 
para os animais

Se para as pessoas atingi-
das pela enchente em San-
ta Cruz do Sul o momento 

é de recomeço, para os cães que 
foram resgatados durante a ca-
tástrofe climática também. Deze-
nas deles, que não foram busca-
dos pelos seus tutores no abrigo 
para animais montado no Parque 
da Oktoberfest, ganharam um no-
vo lar após serem adotados on-
tem em uma feira no Centro de 
Eventos, ocorrida entre o fim da 
manhã e a tarde. 

Segundo divulgou a Prefei-
tura no fim da tarde, 63 animais 
foram adotados, sendo 40 deles 
resgatados durante a enchente e 

Cristiano Silva
cristiano@gazetadosul.com.br

Para adotar
Os cachorros que não foram adotados podem agora ser encontrados no 

Centro de Bem-Estar Animal, que fica na Avenida Prefeito Orlando Oscar Bau-
mhardt, 4.016, em Linha Santa Cruz, junto à Granja Municipal. Mais informa-
ções pelo telefone (51) 92001 3395.

não identificados por seus tuto-
res. Todos os cães foram vacina-
dos, vermifugados, microchipa-
dos e medicados. As pessoas que 
os adotaram ainda receberam a 
possibilidade de castração gra-
tuita pela Prefeitura. 

Moradora do Bairro Aveni-
da, uma família encontrou logo 
o cãozinho que buscava. “Que-
ríamos comprar, mas me deu 
um pensamento sobre tantos ca-
chorros que poderiam ter sido 
abandonados na enchente”, con-
tou Valdomiro dos Santos, de 
56 anos. As filhas Helena, Stela 
e Fernanda viram no Instagram o 
vídeo que o Portal Gaz postou so-
bre a feira. “Aí viemos e achamos 
o nosso”, complementou o mora-
dor do Avenida. 

Conforme a esposa de Valdo-
miro e mãe das três jovens, Cari-
na Alves, de 41 anos, a família ti-
nha uma cachorrinha da raça Shih-
tzu, mas que morreu atropelada 
na última quarta-feira. Adotado, 
o cão chamado provisoriamente 
de Onório vai ter um novo lar e 
até um novo nome. “Vai se cha-
mar Thor”, disse Carina.

“Amor à primeira vista” por Brazino
Moradora de Linha Santa Cruz, 

Mylena Stuelp, de 22 anos, adotou 
Brazino, um dos cachorros que 
estavam no abrigo. “Queria um 
filhote, mas tinha um só e todos 
os olhares estavam voltados para 
ele. Percebi também que os ou-
tros estavam precisando de aten-
ção e carinho. Foi quando bati o 
olho no Brazino, e foi amor à pri-
meira vista”, disse ela, que ado-
tou um cão pela primeira vez.

“Eu tinha uma cachorrinha, que 
faleceu um mês e meio atrás, du-
rante uma gravidez tardia. Agora 
achei que era hora de ter um outro 
pet e estou muito feliz”, salientou 
a jovem. Organizadoras do evento, 
as voluntárias Paula Cunha e Vitó-
ria Dias, ambas de 30 anos, desta-
caram o sucesso da feira. “Ficamos 
muito felizes com esse resultado. 
Acompanhamos todo o trabalho 

desde o dia 1º e este é um recome-
ço para os cães”, comentou Vitória.

Segundo elas, houve casos de 
cães que chegaram a ser levados 
nas últimas semanas para lares 
temporários, mas fugiram e re-

tornaram ao abrigo. “Por mais 
que alguns tenham sido deixados, 
abandonados ou não procurados, 
a gente vê que agora eles ganha-
ram famílias e lares ótimos”, res-
saltou Paula.

Paula e Vitória: satisfeitas com o eventoMylena viu e se apaixonou por Brazino

Valdomiro, Carina e as filhas, do Bairro Avenida, adotaram um cãozinho
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Para saber
Os itens 

arrecadados 
serão entre-
gues aos es-
tudantes em 
kits conten-
do os princi-
pais itens pa-
ra as ativida-
des escolares. Pessoas que deseja-
rem contribuir com a campanha 
podem fazer a doação de alguns 
itens da lista ou de um kit com-
pleto. Os lugares de entrega esta-
rão identificados com a marca da 
campanha. 

ITENS DO KIT
1 mochila
3 cadernos – 10 matérias (200  
milímetros x 275milímetros)
3 cadernos brochura
Estojo
Eápis
Borracha
Cola
Apontador
Canetas azul, preta e vermelha
Lápis de cor
Régua

PONTOS DE COLETA 
Em Santa Cruz do Sul
Unisc
Endereço: Avenida Independência, 
2293, bloco 35 

Horário: das 8 às 22 horas

Ministério Público de 
Santa Cruz do Sul
Endereço: Rua Venâncio Aires, 959

Horário: meio-dia às 17 horas

Em Lajeado
Univates
Endereço: Avenida Avelino Talini, 
171 – Prédio 9 

Horário: das 7h30 às 22 horas

Unidade de Ensino 
Médio Gustavo Adolfo 
(campus Univates)

Endereço: Avenida Avelino Talini, 
171 – Prédio 1 

Horário: das 7h30 às 17h30

Ministério Público                            
de Lajeado
Endereço: Rua Paulo Frederico 
Schumacher, 99 

Entre os itens que 
podem ser doados 
pela comunidade da 
região estão lápis, 
canetas, estojos, 
cadernos e mochilas 

ESCOLAS PÚBLICAS

Instituições se unem para
arrecadar material escolar 

Uma iniciativa conjunta bus-
ca arrecadar material esco-
lar para auxiliar estudan-

tes das redes municipais e esta-
duais, dos vales do Taquari e Rio 
Pardo e Região Centro-Serra, que 
foram atingidos pelas enchen-
tes. A proposta envolve a Uni-
versidade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc), a Universidade do Va-
le do Taquari (Univates), o Cen-
tro de Educação Básica Gustavo 
Adolfo e o Ministério Público.

As doações serão recebidas 
nas instituições em Santa Cruz 
do Sul e em Lajeado. O Ministé-
rio Público será responsável pela 
distribuição aos estudantes. En-

tre os itens que podem ser doa-
dos pela comunidade estão lá-
pis, canetas, estojos, cadernos 
e mochilas. O material pode ser 
usado, desde que esteja em boas 
condições.

Na avaliação 
da vice-reitora 
da Unisc, An-
dreia Rosane de 
Moura Valim, a 
campanha chega 
em um momento 
muito delicado 
no Rio Grande 
do Sul. “Desas-
tres climáticos 
como esses pre-
cisam ser com-
preendidos pela 
população e, por meio da educa-
ção, precisamos nos preparar pa-
ra evitar que ocorram novamen-
te. A Educação Básica requer to-
da a atenção da sociedade, e nes-
se sentido a campanha teve o en-
gajamento da Unisc. Esperamos 
que todos se sintam aclamados a 

fazer sua parte nessa retomada”, 
comenta.

Já a promotora da Promoto-
ria de Justiça Regional de Edu-
cação de Santa Cruz do Sul, Va-
nessa Saldanha de Vargas, ressal-

ta que na medi-
da em que as es-
colas conseguem 
voltar, muitas se 
deparam com a 
falta de mate-
rial escolar dos 
alunos. “Então, 
pensando nu-
ma forma talvez 
mais ágil para 
que eles voltem 
a ter acesso aos 
materiais, lan-

çamos essa campanha. Um le-
vantamento indica que são 8,2 
mil alunos precisando, princi-
palmente no Vale do Taquari. É 
uma demanda urgente e neces-
sária,  até para que os estudantes 
voltem à normalidade o quanto 
antes”, afirma.

Desastres 
climáticos 

como esses precisam 
ser compreendidos pela 
população e, por meio da 
educação, precisamos nos 
preparar para evitar que 
ocorram novamente.

Andreia Rosane de Moura Valim
Vice-reitora da Unisc 
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Programa é dividido em três frentes de apoio
Com o programa “Tá na Mão”, 

cerca de 70 pessoas estão colocan-
do a “mão na massa” desde on-
tem na distribuição e na monta-
gem nas residências. Uma delas 
é voltada às crianças, com profis-
sionais orientando brincadeiras, 
peças teatrais e entrega de brin-
quedos e material escolar. Aque-
les que têm alguma enfermidade 
integram a segunda frente – en-
fermeiros, médica e mais profis-
sionais de saúde já fizeram a tria-
gem, conseguiram medicamentos 
e estão levando até os moradores 
de Rio Pequeno. 

O terceiro momento, que ocor-
re desde ontem, é o da logística 
para entrega e montagem dos mó-
veis nas casas das famílias atin-
gidas pelas enchentes. Para isso, 
contam com apoio de pessoas da 
comunidade, como a técnica em 
enfermagem e ex-agente de saúde 
do município, Silvana Beatriz Ro-
esch. Ela cedeu sua residência pa-
ra o grupo usar como QG. Mesmo 

Fotos: Rafaelly Machado

Marcio Souza
marcio.souza@gaz.com.br

Passados 30 dias do início do 
maior desastre natural regis-
trado no Rio Grande do Sul, 

um dos municípios mais atingi-
dos da região, Sinimbu, vive o 
momento de reconstrução, mas 
muitas famílias ainda estão sem 
documentos, móveis e um lar pa-
ra chamar de seu. Tornam-se ain-
da necessárias – e extremamente 
bem-vindas – iniciativas como a 
da organização internacional No-
va Acrópole. Com apoio das uni-
dades de todo o Brasil e até de fo-
ra do País, os voluntários conse-
guiram atender 49 propriedades 
da localidade sinimbuense de Rio 
Pequeno.                   

Uma das líderes, Sofia Bitten-
court, conta que o grupo instituiu 
o programa “Tá na Mão”, como 
forma de incentivar as doações e 
trazer condições mais dignas pa-
ra aqueles que tiveram perdas nas 
enchentes. O primeiro passo foi 
fazer um levantamento, com to-
dos os moradores, para identificar 
o que precisavam de forma mais 
imediata. Mapeadas as dificul-
dades, o grupo mobilizou as uni-
dades no País e no exterior para 
conseguir móveis, eletrodomésti-
cos e material para a estrutura das 
residências.

Um dos exemplos bem-suce-
didos foi a equipe de Curitiba, li-
derada pelo diretor Oscar Guima-
rães. Eles conseguiram 66 portas, 
além de 400 cobertores. Ontem, 
30 paranaenses chegaram em Si-
nimbu para auxiliar na entrega e 
montagem dos móveis. “Locais 
muito distantes encaminharam 
doações em dinheiro, que usamos 
para comprar equipamentos, co-
mo geladeiras. Foram 24 adquiri-
das aqui no comércio local, como 
forma de incentivar o recomeço”, 
afirma Sofia. 

A Nova Acrópole conseguiu 
centenas de itens para serem en-
tregues na localidade de Rio Pe-
queno. Antes disso, no entanto, já 
havia feito a distribuição de 200 
cestas básicas. “Mas só trazer e 
deixar não dilui a dor. O que está 
chegando é importante, mas não 
é a sua coisa; o que era seu foi 
embora com a enchente”, diz So-
fia, ao reforçar a importância de 
um suporte psicológico e das ou-
tras frentes disponibilizadas pe-
la instituição, como atendimento 
às crianças, com ações lúdicas, e 
aos doentes.  

Organização 
internacional Nova 
Acrópole conseguiu 
reunir doações 
em dinheiro e 
equipamentos 

SINIMBU

Móveis e eletrodomésticos para Rio Pequeno
Em uma ponte que está aos pe-

daços e isola parte da região, no 
acesso a Sinimbu, Claudete Jackis-
ch observava nos caminhões da No-
va Acrópole que itens poderiam ser 
encaminhados para sua moradia, co-
mo forma de resgatar um pouco do 
que tinha. Atingida pela água, a casa 
onde morava, perto do Clube Cru-
zeiro, acabou deslocada e não ofere-
ce mais condições de moradia. 

Próximo, um chalé foi erguido 
por amigos e familiares para que ti-
vesse onde morar. A estrutura tem 
frestas e ainda não conta com for-
necimento de energia e água, mas 
ela adianta que nem pensa em dei-
xar o local. “Gosto daqui e de viver 
em meio à vegetação, ao verde, de 
forma mais livre”, destaca. Depois da 
chegada do grupo de voluntários, te-
rá um pouco mais de conforto, mas 
ainda será preciso muito para reto-
mar como era. 

Histórias de vida

A FAMÍLIA SILVEIRA
Há cerca de 40 anos os pais de 
Airton, Milton, Paulo e Pedronila 
adquiriram uma área perto do rio, 
em Rio Pequeno, que serviria de 
recanto para a família. Até a cheia 
de maio eram três residências. 
A água subiu, baixou e voltou a 
se elevar de forma devastadora, 
fazendo com que duas das 
moradas fossem ao chão. A outra 
teve danificadas portas e janelas, 
além dos móveis. Sobrou o fogão 
a lenha e, agora, começam a 
reaparecer itens como a televisão 
e o colchão, resultado de doações. 

tendo perdas e visto parte da estru-
tura de seu terreno ir com a água, 
ela juntou forças para ajudar. 

“Foi muito devastador. Nin-
guém imaginou que aconteceria. 
Sempre disse, sobre a minha ca-
sa, que se viesse água aqui toda 
Sinimbu estaria embaixo d’água. 

Foi o que aconteceu”, relembra. 
Ela estava no hospital, onde tra-
balha, e ficou “presa”, pois a pon-
te que permite atravessar o rio te-
ve parte arrancada. Assim, por um 
período, não teve informações da 
mãe e da filha. Ambas consegui-
ram se salvar.

Na Vila do Romeu, que ganha es-
se nome por causa do proprietário 
do bar no início da rua, um exemplo 
de preocupação com animais. Natá-
lia Fernandes, com apenas 19 anos, 
morava com a mãe. A água invadiu 
a casa já pela segunda vez, o que dei-
xou a mãe temerosa e motivou a 
mudança para a residência de uma 
outra filha, em local seguro. 

Natália, porém, ficou. Tem um 
fogão a lenha e uma cama. Durante 
alguns dias, não conseguiu abrir as 
portas, devido à quantidade de la-
ma dentro da residência. Além des-
ses móveis e do que ganhou do gru-
po da Nova Acrópole, tem o carinho 
daqueles que motivaram sua perma-
nência: cinco gatos (Tio Pula, Mimi, 
Pretinha e dois Mitsis). O sexto, Pa-
çoca, sumiu na cheia. Também con-
seguiu salvar dois cães. “Voltei por 
causa dos bichos, e vou ficar.”

Pedronila conta que foi trabalhar 
e não conseguiu voltar para casa. 
Quando retornou, deparou-se com 
tudo devastado: seus documentos e 
até o salário, que guardava em casa, 
foram com a enchente. Os irmãos e 
o pai, Mário, estão dormindo na casa 
de um vizinho, que chegou a receber 
cerca de 50 pessoas nos primeiros 
dias da cheia. Ontem, feliz com as 
doações que receberia, Pedronila 
estava orgulhosa, porque o feriado 
inspira um almoço melhor, que 
perfumava a moradia e até espaços 
vizinhos.

Voluntários enfrentaram a dificuldade do local para entregar à comunidade as doações vindas de todo o Brasil e do exterior

Mesmo sendo uma das vítimas, Silvana Roesch cedeu sua casa para ser QG do grupo

Família de Pedronila perdeu duas casas
Natália ficou na casa pelos animais

Claudete: sem luz e água há 30 dias
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BAILES E DIVERSÕES

● COMUNIDADE SÃO JOSÉ
Dia 31/5, venda de massas e cucas a partir das 14 horas; dia 1/6, 
galinhada para levar p/casa a partir das 11h30. Trazer vasilha. 
Contatos: 3713 3604 e 98978 4973.

A secretária estadual de Saú-
de, Arita Bergmann, esteve em 
Sinimbu no final da manhã de 
ontem. Durante a visita, ela en-
tregou medicamentos ao Hospital 
Beneficente Sinimbu e uma câ-
mara fria foi destinada ao Posto 
de Saúde Central, para o arma-
zenamento de vacinas e demais 
remédios. Na ocasião, a prefei-
ta Sandra Backes apresentou um 
panorama da enchente que de-
vastou a cidade e o interior no 
dia 30 de abril.

A água invadiu o primeiro pi-
so do Posto de Saúde e da uni-
dade da Estratégia de Saúde da 
Família (ESF) Central e parte 

do Hospital Beneficente Sinim-
bu. Foram danificados, principal-
mente, a estrutura da cozinha e a 
lavanderia da instituição. 

Na visita, também foi destaca-
da a rede de solidariedade que se 
formou através da união da popu-
lação, entidades e prefeituras de 
diversos municípios. Nos últimos 
dias, voluntários ajudaram na re-
moção da lama para assegurar a 
retomada dos serviços nos luga-
res atingidos.

Arita Bergmann disse que foi 
a Sinimbu com o propósito de  
prestar suporte e ouvir as deman-
das para a área. Ela também con-
feriu as necessidades para a re-

construção do hospital e reesta-
belecimento dos serviços de saú-
de. A secretária frisou que o go-
verno do Estado está mobiliza-
do para cobrar a liberação de re-
cursos por parte do Ministério da 
Saúde, bem como ajudar com re-
cursos próprios.

A prefeita Sandra salientou a 
importância dos itens recebidos 
para auxiliar no cuidado da po-
pulação. “Temos certeza de que o 
governo do Estado irá mover to-
dos os esforços e se unir conos-
co, para juntos reconstruirmos 
a saúde em Sinimbu, tanto aqui 
na UBS Central como no hospi-
tal”, disse.

Além dos danos causados pela 
enchente em Sinimbu, dois ôni-
bus do Programa Caminho da 
Escola ficaram completamente 
submersos e tiveram perda to-
tal. Os veículos, que pertenciam 
à frota escolar do município, fo-
ram retirados do estacionamen-
to e levados a um lugar aparen-
temente seguro. Mesmo assim, 
frente à catástrofe, ficaram com-
pletamente debaixo da água an-
tes que qualquer medida pudesse 
ser tomada para removê-los. 

O motorista de um dos ôni-
bus afetados, Jaime Buboltz, re-
lata que a velocidade com que a 
água subiu foi impressionante. 
“Não houve tempo para mover 
os ônibus para outro local segu-
ro”, afirma. A perda representa 
um desafio significativo para a 
comunidade escolar. 

Os veículos eram essenciais 
para o transporte de estudantes 
das áreas rurais até as Escolas 
Municipais de Ensino Funda-
mental (Emefs) Nossa Senhora 
da Glória e Padre José de An-
chieta e Escola Estadual de En-
sino Médio Frederico Kops. Sem 
eles, a Secretaria Municipal de 
Educação precisa reestruturar 
as rotas para conseguir atender 
as localidades. 

“Enquanto isso, a prioridade 

Em parceria com a Federação 
Varejista do Rio Grande do Sul 
e a Sicredi Vale do Rio Pardo, a 
Câmara de Comércio, Indústria e 
Serviços de Sinimbu (Cacis) en-
tregou quarta-feira o primeiro lo-
te de mobiliário para as empre-
sas atingidas. Neste primeiro mo-
mento, 20 empreendimentos ga-
nharam mesas de escritório com 
gaveteiro, como suporte para re-
começar suas atividades. 

Um novo lote deve chegar 
nos próximos dias para atender 
as demais empresas cadastradas 
no sistema da Federação. O pre-
sidente da Cacis, Thomas Juliano 
Koch, ressalta a importância do 
acolhimento pelas entidades. 

“Muitas empresas perderam 
tudo, desde estrutura física até 
estoque e equipamentos. Então, 
receber esse auxílio de entida-
des como a Federação Varejista 
do RS é primordial para o reco-
meço em Sinimbu, nos dá força 

e motivação para reiniciar”, dis-
se. “Mais uma vez precisamos 
agradecer o apoio da coopera-
tiva Sicredi, que já é aliada de 
longa data da Cacis, e agora as-
sume essa parceria com a Fede-
ração para assistir nossas empre-
sas”, complementa.

O ato em Sinimbu teve a par-
ticipação do diretor de Cresci-
mento e Expansão da Federação 
Varejista do RS, Ricardo Bartz, 
do presidente Ivonei Pioner e do 
vice-presidente Marcos Carbo-
ne, além do presidente da Sicre-
di Vale do Rio Pardo, Heitor Ál-
varo Petry. 

Todas as empresas do municí-
pio atingidas pela enchente estão 
sendo assistidas pela Cacis, inde-
pendentemente de serem associa-
das à entidade. Aquelas que ain-
da não realizaram o cadastro nos 
levantamentos de perdas podem 
entrar em contato pelo WhatsA-
pp (51) 99842 8190.

Estado envia medicamentos para o município

Veículos de transporte escolar tiveram perda total

é garantir que os estudantes pos-
sam retornar às aulas presenciais 
ou receber atividades pedagógi-
cas a domicílio o quanto antes, 
para que os efeitos da catástro-
fe sejam minimizados” destaca 
a secretária de Educação, Anita 
Brandenburg.

Ônibus ficaram submersos (no detalhe) e 
não estão mais em condições de uso
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Secretária de Saúde, Arita Bergmann, esteve em Sinimbu na manhã de ontem e pôde conferir os danos da enchente no hospital

Empresas recebem doação de 
móveis para retomar atividades

Entrega do primero lote de mesas de escritório com gaveteiro ocorreu na quarta-feira

VENÂNCIO AIRES
Prefeitura prepara pacote de medidas

A Prefeitura de Venâncio Aires encaminhou para análise da 
Câmara de Vereadores um pacote com cinco projetos de lei que 
visam ajudar moradores, agricultores e empresários nas regiões 
consideradas mais atingidas pela Defesa Civil. 

As medidas tratam especialmente do perdão de dívidas e isen-
ções de taxas municipais para aqueles que foram afetados pe-
las enchentes. Esse apoio pode chegar a R$ 3 milhões em remis-
são de Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU), coleta de li-
xo, Promagro, horas-máquinas, inspeções veterinárias, taxas am-
bientais e outros.  

No âmbito da Secretaria da Fazenda, o projeto que trata do per-
dão de dívidas do IPTU, Taxa de Coleta de Lixo e outras taxas po-
de beneficiar até 2,3 mil moradores. Para agricultores e empresá-
rios do ramo frigorífico, especialmente atingidos pelas cheias em 
Picada Nova e Vila Mariante, a Secretaria de Desenvolvimento 
Rural lidera três projetos que tratam da remissão de taxas relati-
vas à inspeção veterinária em abril e maio deste ano, e isenção de 
taxas de junho a dezembro de 2024 para empresas afetadas. 

Também estão encaminhados perdão de dívidas de serviços de 
horas-máquina, do Programa Troca-troca de milho, vencidas ou 
a vencer no exercício deste ano, e do Programa Rotativo Munici-
pal de Desenvolvimento Agropecuário (Promagro) aos agricul-
tores atingidas pela enchente.  



Há alguns anos, um amigo ganhou um grande prê-
mio em uma promoção. O resultado dessa “promo” 
foi divulgado no ato em que ele ganharia tal prêmio. 
Meu amigo estava no trabalho, num dia normal, e de 
repente uma pessoa “famosa” o aborda. Qual a reação 
dele? Nenhuma, pois ele não reconheceu tal famoso. 

Lendo a Bíblia, alguns textos dão a impressão de 
que após a crucificação de Jesus, as pessoas segui-
ram suas vidas como se tudo tivesse acabado. As-
sim, em Lucas 24, verso 13ss, vemos a história de 
dois discípulos que foram abordados por Jesus e ini-
cialmente não o reconheceram. O verso 16 diz que 
seus olhos estavam impedidos. Como meu amigo, 
foram abordados por alguém conhecido, mas não 
tiveram reação.  

Pense o quantas vezes não estamos passando pelo 
mesmo. Que tipo de dor, decepção, ou mesmo ale-
gria tem sido tão intensa na sua vida que impede de 
ver a ação de Jesus? O que tem tornado teu cora-
ção frio ou confuso? A boa notícia é que ao serem 
expostos à Palavra de Jesus, esses homens tiveram 
seus corações aquecidos (vs 32). Quer ter seu cora-
ção aquecido pelo Senhor? É simples. A Bíblia diz 
que nossa fé é edificada quando ouvimos a mensa-
gem de Cristo (Romanos 10:17). Quer aquecer o 
coração? É simples. Tenha um compromisso diário 
com a leitura das Escrituras. 

Marco Ribeiro
Pastor

A BÍBLIA DIZ

Como aquecer o coração?
Ouvi a história de um homem 

que caminhava por uma estrada po-
eirenta carregando uma pesada ma-
la. Para a sua surpresa, um cami-
nhoneiro parou e ofereceu carona. 
Após alguns quilômetros o motoris-
ta do caminhão, incomodado, per-
guntou ao carona por que ele con-
tinuava segurando a mala, ao que o 
homem respondeu: “O Senhor já es-
tá me levando de carona. Seria de-
mais pedir que também carregasse 
a minha mala...”

Algumas vezes agimos assim 
com relação a Deus. Apesar de sa-
bermos que é Ele quem nos mantém 
vivos, achamos que podemos car-
regar sozinhos as cargas da vida. É 
por isso que muitos têm dificulda-
de em buscar a Deus e livrar-se das 
culpas. Carregamos o peso da cul-
pa durante dias, semanas e até anos 
sem conseguir imaginar que é pos-
sível encontrar alívio e descanso. A 
questão é: por quê? Talvez, alguns 
tenham a impressão de que se for-
mos a Deus muito rápido, tornamos 
o perdão de Deus algo barato e in-
consequente... parece que primeiro 
“temos que sofrer um pouco pelo 
mal feito!” Outros consideram mui-
ta pretensão esperar que seja possí-
vel conseguir o perdão de Deus. E 
ainda existem os mais arrogantes 
que pensam não ser necessário o 
perdão de Deus.

A Bíblia nos diz que “Deus con-
tinua esperando porque Ele quer ser 
bondoso e ter compaixão de vocês; 
pois Ele é Deus, que faz o que é di-
reito. Felizes são aqueles que põem 
a sua esperança nele. Quando vo-
cês clamarem pedindo socorro, o 
Senhor os ouvirá e atenderá” (Isaí-
as 30.18 e 19). O nosso Pai Celes-
te sempre estará disposto a ouvir o 
pedido de um coração arrependido 
que busque perdão e descanso.

Deus demonstrou que deseja li-
bertar-nos da culpa dos nossos pe-
cados através da morte do seu Filho 
Jesus na cruz. “Mas Deus nos mos-
trou o quanto nos ama: quando ain-
da éramos pecadores, Cristo morreu 
por nós” (Romanos 5.8). Ali o Pai 
Celeste estava garantindo que exis-
te perdão a todas as pessoas que o 
buscassem. É por isso que podemos 
buscar a Deus a qualquer momento, 
certos de que na presença dele “re-
ceberemos misericórdia e encontra-
remos ajuda sempre que precisar-
mos dela” (Hebreus 4.16).

Vivendo esta mensagem hoje: 
você está precisando livrar-se de 
uma culpa do seu passado? O que 
está esperando para buscar a Deus 
e ser perdoado? Ele ouvirá a voz do 
seu coração arrependido e usará sua 
bondade e misericórdia. Você co-
nhece alguém que vive carregan-
do as culpas do passado? Fale com 
ela sobre o perdão e descanso que 
ela poderá encontrar em Deus! Um 
abraço, pastor Edemar. (Adaptado 
de L. R. Silvado – internet)

Cultos 
Sábado, dia 1º: 18 horas, no 

Centro, e 18 horas, na Cohab. Do-
mingo, 2: 9 horas, no Centro.

IGREJA LUTERANA

Carga pesada

A Pátria do Cruzeiro já é a pá-
tria do evangelho, pois estamos ser-
vindo de modelo ao mundo com 
o Espiritismo atuante e levando o 
conhecimento do Consolador a to-
das as partes do mundo. Os espíri-
tos mais preparados para divulgar 
a doutrina do Consolador reencar-
naram no Brasil para dar o devido 
suporte aos obreiros espíritas ainda 
inexperientes                           

O mundo é o grande hospital pa-
ra os espíritos em provas e expia-
ções em geral. O Brasil é a Unida-
de de Tratamento Intensivo, onde 
os espíritos em estado crítico estão 
recebendo a sua derradeira oportu-
nidade de se regenerarem e herdar 
a Terra Regenerada ou serem exi-
lados para orbes compatíveis com 
sua vibração espiritual. Esses es-
píritos estão recebendo a oportu-
nidade de ouvir o que o Mestre in-
cumbiu Pedro quando lhe disse que 
“apascentasse as Suas ovelhas”. 

O Brasil está sendo preparado 
para ser a Pátria Regenerada, mas 
é necessário que todos nós que di-
zemos amar ao Salvador aprenda-
mos a grande lição de amar a to-

dos como o Pai Celestes faz conos-
co, sem fazer acepção de ninguém. 
Que nossas almas estejam repletas 
de amor, caridade e solidarieda-
de e procuremos colocar em prá-
tica apascentar as Suas ovelhas. A 
exclusividade do Brasil como co-
ração do mundo não é como pro-
cede o Pai Celeste. Este é somen-
te um momento de transição para 
o Brasil. Por Deus não fazer acep-
ção de pessoas e por ser um Pai 
verdadeiramente amoroso, dese-
ja que no final de todo esse pro-
cesso de ajustes inicialmente in-
cumbido aos brasileiros, o mun-
do todo seja o Coração do Mundo.                                                                                                 

A Canção do Expedicionário 
tem certa estrofe que simboliza 
bem a alma do brasileiro: “Você 
sabe de onde eu venho? É de uma 
Pátria que eu tenho. Que de viver 
em meu peito foi até tomando jeito 
de um enorme coração.” Não dei-
xemos que as provações que ora 
estamos passando nos levem a de-
pressão, rancor, desânimo ou des-
crença na bondade divina. O Pai 
nos ama, e por ainda estarmos em 
um mundo de provas e expiações, 

somos testados para nos fortale-
cer em nossa tenacidade em amar. 

Neste mundo de tribulações, 
sabemos que todas as coisas coo-
peram juntamente para o bem da-
queles que amam a Deus. (Ro-
manos 8:28). Um bom médico, 
um bom bombeiro, um bom po-
licial ou qualquer outra profis-
são necessita de muito sacrifício e 
muitas vezes de dolorosos treina-
mentos para seu aprimoramento.

Sejamos, portanto, treinados na 
caridade e no perdão para termos a 
capacidade de socorrer nossos ir-
mãos tão necessitados neste mo-
mento de tanta dor. Paz e firmeza 
nos divinos propósitos.

Sejamos edificadores e constru-
tores do planeta em regeneração e 
recebamos os que estão cansados e 
sobrecarregados. Venham a Jesus 
Cristo porque o Seu jugo é suave, 
e o Seu fardo é leve. Convidamos 
todos a virem ao Brasil coração do 
mundo, a pátria do evangelho, para 
serem aliviados conosco pelo Mes-
tre, o Príncipe da Paz.

H. C. Heine

ESPIRITISMO EM AÇÃO

Coração Brasil

As chuvas encheram tanto os rios, que eles trans-
bordaram em enchentes com efeito dominó inundan-
do e devastando a maior parte do Estado. E essas en-
chentes nos encheram de quê? De medo e pânico? De 
angústia e desespero? De desânimo e frustração? De 
raiva e revolta? De compaixão? De solidariedade? 

Essas enchentes nos encheram os olhos de lágri-
mas, mas também o coração de amor ao próximo! Os 
ginásios, salões comunitários e outros espaços públi-
cos se encheram de desalojados e desabrigados e ou-
tros se tornaram ponto de recebimento e distribuição 
de donativos. O coração de tanta gente, de perto e de 
longe, encheu-se de compaixão, sem medir esforços 
para ajudar. Até quem foi vítima direta dessa catás-
trofe estava entre as pessoas voluntárias na corren-
te do bem. O coração cheio de amor tornou as mãos 
cheias de coragem. 

Onde as mãos do poder público não alcançam ou até 
falham, as mãos voluntárias estavam presentes e atuan-
tes. Encheram caminhões com donativos, encheram as 
mídias sociais de apelos por ajuda, encheram os barcos 
de pessoas e animais, encheram as ruas, transformadas 
em rios, de amor que não desiste de ninguém.

Jesus afirma: “Quem crer em mim, do seu inte-
rior fluirão rios de água viva” (João 7.38). Rio é canal 
de bênção. E toda bênção divina só pode ser usufruí-
da através da responsabilidade, ou seja, bênção é pa-

ra usar e não abusar, é para repartir e não acumular, é 
para valorizar e não estragar. Os rios poluídos, desvia-
dos, represados não fluem mais conforme sua nature-
za e a consequência é um comportamento anormal e 
destrutivo. Ao mencionar rios de água viva, Jesus nos 
promete encher com uma corrente purificadora, refres-
cante, vitalizadora do Espírito Santo para que nossos 
pensamentos e emoções se purifiquem e sejam lava-
dos para uma vida nova. Que fluam rios de água viva 
através e entre nós! Que a fé seja nossa orientação pa-
ra navegar nessas águas de crise.

Tantas coisas as enchentes levaram, mas não levaram 
os nossos valores nem a nossa fé. E vai ser a partir des-
ses valores que vamos reconstruir. E vai ser a partir do 
coração cheio da fé que a gente não vai desistir.

Pastor Samuel Gausmann

Comunicações:
Sábado, dia 1o: 18 horas, culto na Comunidade 

Rio Pardo.
18h30, culto na Comunidade Bom Pastor – Cul-

to de Tomé
Domingo, dia 2: 9 horas, culto na Comunidade 

Apóstolo Paulo
9h30, culto na Comunidade Centro – bênção aos 

aniversariantes

IGREJA EVANGÉLICA de Confissão Luterana no Brasil (IECLB)

A enchente nos encheu de quê?

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) divul-
gou o resultado da Avaliação na-
cional das práticas de segurança 
do paciente: hospitais com Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI) 
– 2023 (Ano VIII). O relatório já 
está disponível também no si-
te do Ministério da Saúde para 
consulta pública. Na avaliação, 
o Hospital Santa Cruz (HSC) 
obteve o resultado de alta con-
formidade.

A iniciativa da Anvisa é uma 
estratégia para promover a cul-
tura de segurança, gestão de ris-
cos e aprimoramento da qualida-
de mediante a implementação de 
boas práticas em serviços de saú-
de. No Estado, o Núcleo de Segu-
rança do Paciente da Vigilância 
Sanitária avaliou 21 indicadores 
de estrutura e processo das ins-
tituições participantes, resultan-
do nas classificações baixa, mé-
dia e alta conformidade com as 
práticas de segurança, de acordo 
com o grau de cumprimento dos 
critérios estabelecidos em cada 
indicador.

O Hospital Santa Cruz alcan-
çou o índice de 76%, sendo clas-
sificado como alta conformida-
de. A enfermeira de segurança 
do paciente da instituição, Ada-
lia Pinheiro Loureiro, destacou 
o trabalho de dois anos da equi-
pe para atingir esse índice. “Essa 
conquista é o resultado de ajus-
tes apontados na primeira análi-
se, em 2021, e que foram execu-
tados em 2022 para que a análi-
se retroativa neste ano fosse po-
sitiva”, explicou. 

ANVISA

HSC se destaca 
em avaliação
sobre práticas 
de segurança

Para saber
A segurança do paciente no es-

tá alinhada com o mapa estratégico 
do HSC e tem como compromisso 
a garantia de uma assistência segu-
ra e de qualidade. As diretrizes des-
sa ação fazem parte do Movimento 
Mundial da Segurança do Paciente e 
de uma resolução do Ministério da 
Saúde publicada em 25 de julho de 
2013. O HSC conta com o Núcleo 
Interno de Gerenciamento de Risco 
e Segurança do Paciente (Nigersp), 
responsável por avaliar, organizar e 
implantar melhorias de processos 
para uma assistência qualificada.

No Hospital Santa Cruz são pre-
conizadas as seis Metas de Seguran-
ça do Paciente: Identificação corre-
ta do oaciente, Comunicação efeti-
va, Melhorar a segurança dos medi-
camentos, Cirurgia segura, Reduzir 
o risco de infecções associadas aos 
cuidados e Reduzir o risco de danos 
aos pacientes resultantes de lesões 
por pressão e quedas. 
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O Ministério da Educação 
(MEC) vai ofertar 80.040 bol-
sas para estudantes de cursos de 
licenciatura de todo o País, por 
meio da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes), autarquia 
vinculada à pasta. 

Lançado na terça-feira, o edi-
tal do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docên-
cia (Pibid) prevê o investimento 
de R$ 1,8 bilhão. Pelo edital, ca-
berá às instituições de educação 
superior apresentarem, no perí-
odo de 7 de junho a 25 de julho 

de 2024, os projetos de iniciação 
à docência.

Cada estudante de licenciatura 
participante vai ganhar uma bolsa 
de R$ 700,00, em até 60 mensa-
lidades. Também recebem o be-
nefício mensal os supervisores 
(R$ 1,1 mil) e coordenadores de 
área (R$ 2 mil) e institucionais 
(R$ 2,1 mil). Segundo o MEC, o 
objetivo é fortalecer a formação 
dos futuros professores da edu-
cação básica, ao inseri-los na re-
alidade escolar durante o percur-
so formativo.

As bolsas serão destinadas pa-

ra projetos nas áreas de alfabeti-
zação, artes, artes visuais, bio-
logia, ciências agrárias, ciências 
naturais, ciências sociais, compu-
tação, dança, educação bilíngue 
de surdos, educação do campo, 
educação especial, educação fí-
sica, educação indígena, educa-
ção quilombola, filosofia, física, 
geografia, história, letras espa-
nhol, letras inglês, letras língua 
brasileira de sinais (libras), le-
tras português, licenciaturas in-
terdisciplinares, matemática, mú-
sica, pedagogia, química e teatro. 
(Agência Brasil)

JOVENS
Há 4,6 milhões sem estudar e trabalhar

O Ministério do Trabalho e Emprego divulgou ontem nota cor-
rigindo estimativa apresentada nesta semana sobre jovens que não 
estudam, nem trabalham. Segundo a pasta, no primeiro trimestre 
deste ano, o número de indivíduos entre 14 e 24 anos nessa con-
dição ficou em 4,6 milhões. Um recuo de 0,95% em relação ao 
mesmo trimestre de 2023, quando 4,8 milhões de jovens não es-
tavam estudando, trabalhando e nem procurando trabalho.

A subsecretária de Estatísticas e Estudos do Ministério do Tra-
balho e Emprego, Paula Montagner, disse que as mulheres jovens 
são as que mais enfrentam obstáculos. O trabalho doméstico e a 
sobrecarga do cuidado familiar contribuem para que muitas de-
las entrem mais tarde no mercado.

Para tentar diminuir o universo de jovens que deixam o Ensi-
no Médio, o governo federal lançou o programa Pé-de-Meia. Ele 
oferece incentivo financeiro para alunos de baixa renda permane-
cerem matriculados e concluírem essa etapa do ensino.

O programa prevê o pagamento de incentivos anuais de R$ 3 
mil por beneficiário, chegando a R$ 9,2 mil nos três anos do En-
sino Médio, com o adicional de R$ 200,00 pela participação no 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) na última série. (Agên-
cia Brasil)

AUXÍLIO

Projeto Varal Solidário tem 
nova edição em Santa Cruz

A Secretaria de Desenvol-
vimento Social de Santa 
Cruz do Sul iniciou nesta 

semana mais uma edição do pro-
jeto Varal Solidário. A iniciativa, 
que ocorre tradicionalmente nes-
ta época, consiste em uma rodada 
de feiras para entrega de agasa-
lhos e itens de inverno à popula-
ção mais necessitada. Até o iní-
cio de julho serão realizados 32 
varais, em diferentes bairros da 
cidade e no interior.

A primeira ação ocorreu ter-
ça-feira no Cras Integrar, do Bair-
ro Bom Jesus, com 250 famílias 
atendidas. Na quarta-feira foi a 
vez do segundo varal, no Bair-
ro Margarida, onde até por volta 
das 11 horas cerca de 150 pessoas 
já haviam comparecido para reti-
rar agasalhos. Na ocasião, muitos 
também aproveitaram para efetu-
ar inscrições ou atualizar informa-
ções do Cadastro Único.

Entre os usuários dos serviços 
sociais do Município que com-
pareceram ao ginásio de espor-
tes em busca de agasalhos esta-
va a catadora Domingas Glaci 
da Silva, 55 anos, moradora do 
Bairro Margarida. Além dos au-
xílios que recebe do governo fe-
deral e Prefeitura, ela incremen-
ta a renda recolhendo material 
reciclável.

Sentada à porta de entrada de-
pois de selecionar peças para to-
da a família, ela aproveitou a vi-
sita da prefeita Helena Hermany 
e agradeceu o atendimento que 
recebeu junto com vizinhos e 
familiares, após ter que sair de 

Por meio da iniciativa, 
feiras são realizadas 
para distribuição 
de agasalhos às 
famílias em situação 
de vulnerabilidade
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casa devido aos riscos de desa-
bamentos na região onde mora. 
“Fomos muito bem tratados, só 
posso agradecer. O pouco que a 
gente ganha é muito”, afirmou a 
catadora.

Domingas passou cerca de 
uma semana no abrigo instalado 
no Parque da Oktoberfest. Dis-
se ter recebido cesta básica, pro-
dutos de limpeza e o que mais 
precisava. Toda semana ela pe-
ga almoço na cozinha comuni-
tária, que funciona junto ao gi-
násio, e aproveitou para garantir 
roupas para o inverno que ainda 
nem começou. 

A dona de casa Raquel Zinn, 
30 anos, também foi ao Varal 
Solidário acompanhada da filha 
Estéfani, de 6 anos. Pelo Whats-
App do bairro, ela ficou saben-

EDUCAÇÃO

Ministério oferece bolsas para licenciatura

Próximas edições
O próximo Varal Solidário se-

rá realizado na segunda-feira, no 
Bairro Belvedere, na Emef Frederi-
co Assmann, no turno da manhã. 
Já à tarde vai acontecer no Bair-
ro Rauber, na Emef José Leopoldo 
Rauber. E na terça-feira, será a vez 
dos bairros Faxinal e Menino Deus. 
O primeiro vai receber a feira no 
turno da manhã, no Centro Social 
Urbano, e o segundo no turno da 
tarde, na Emef Menino Deus.

E nos dias 5, 6 e 7 as feiras se-
rão realizadas, respectivamente, no 
Centro Comunitário do loteamen-
to Viver Bem, no turno da tarde; 
na subprefeitura de Monte Alver-
ne, manhã e tarde;  e na Emef Car-
deal Leme, em São Martinho, tam-
bém manhã e tarde.

do da atividade e, como faz todo 
ano, reservou um tempinho para 
vestir a família inteira. 

Também mãe de uma menina 
de 10 anos com hidrocefalia, Ra-
quel não tem como trabalhar de 
carteira assinada e precisa do au-
xílio da Prefeitura para o susten-
to da família, composta por três 
crianças e três adultos.

Domingas foi à procura de agasalhos

Estão previstos 32 varais nos bairros da cidade e também no interior até o início de julho

ELEIÇÕES 

Novo trabalha com possível 
coligação com o Podemos

Rafael Nascimento explica quais são as chances de coligar com o Podemos em S. Cruz

O presidente do partido Novo, 
Rafael Nascimento, foi entrevis-
tado pelo comunicador Ronaldo 
Falkenback na série de conver-
sas com os dirigentes das siglas 
em Santa Cruz do Sul. Ele adian-
tou que está em tratativa a possi-
bilidade de coligação com o Po-
demos, presidido pela vereadora 
Nicole Weber, na busca do Exe-
cutivo. O Novo mantém a indica-
ção do vereador Francisco Carlos 
Smidt como postulante ao cargo 
de prefeito, mas não descarta a 
posição de vice. 

A definição dependerá de pes-
quisas. “Entendemos que é a pes-
soa ideal para concorrer como 
prefeito”, garante. Uma outra 

opção, caso a coligação não seja 
efetivada, é a chapa pura. 

O Podemos, afirma Nasci-
mento, é o que mais se identifi-
ca no município com os princí-
pios e valores do Novo: a liberda-
de econômica, o livre mercado, a 
abertura internacional do merca-
do e a liberdade do cidadão, des-
de que arque com as consequên-
cias de suas atitudes. 

Essa manutenção dos seus ide-
ais fez com que tivesse peso a saí-
da de um dos fundadores e ex-pre-
sidente, João Amoêdo. “Ele foi 
fundador e ‘afundador’ do parti-
do”, diz o presidente municipal. 
A repercussão foi em todo o País. 
Em Santa Cruz, a sigla, que tem 
dois vereadores (Leonel Garibaldi 
e Francisco Carlos Smidt), baixou 
de 170 para 29 filiados. 

“Assumimos em março de 
2023 com uma campanha de rees-
truturação. Falamos com ex-filia-
dos e levamos a ideia aos simpati-
zantes”, recorda. Atualmente, são 
90 ativos em um cadastro de 150. 
O partido já tem confirmados 16 
pré-candidatos à Câmara, aguar-
dando a confirmação do 17º.

Marcio Souza
marcio.souza@gaz.com.br
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Leia as colunas
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ÁRIES (21/3 a 20/4)
As questões práticas recebem a graça de um pen-
samento renovador, que coloque tudo dentro de 
outra perspectiva. É tempo de olhar com olhos 
livres para a condição material.

TOURO (21/4 a 20/5)
A conjunção que se dá neste signo é altamen-
te estimulante para sua mente. Você está mais 
perceptivo e consegue penetrar a realidade de 
maneira a revelar o que há nela.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Você tende a atuar contra si mesmo, sem per-
ceber o que faz. Momento de conhecer e com-
preender a si, em especial, nos gestos que faz 
contra si mesmo.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Não fique tenso por preocupações futuras. 
Com a mente calma, procure captar a correta 
visão de projetos para o futuro. Não se iluda 
com o que não é minimamente palpável.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Os pensamentos originais tendem a surgir nas 
atividades de trabalho. É certo que os pensa-
mentos podem ter sentido prático, mas isso 
não deve restringi-los ao imediatismo.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
De algum modo, é preciso romper com pre-
conceitos, pois o momento pede que ingresse 
num outro círculo de valores filosóficos e espi-
rituais. Não adianta pensar como antes.

LIBRA (23/9 a 22/10)
É tempo de permanecer próximo das pessoas 
que escolheu para sua vida e curtirem juntos. 
Do convívio íntimo surge o vislumbre de uma 
nova vida e um novo mundo novo.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
O ambiente à sua volta fervilha de ideias origi-
nais, capazes de trazer renovação à sua vida. É 
momento para aceitar, vindo das pessoas que-
ridas, algum pensamento renovador.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Você está no momento de romper com cer-
tos padrões, aceitando a aceleração de situa-
ções, de modo a instaurar novo ritmo de vi-
da. Aceite o ritmo das situações.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
As avaliações e conclusões, no amor, podem 
se tornar um fardo pesado de ideias pré-con-
cebidas. É tempo de livrar-se disso, e respirar 
um sentimento mais puro de amor.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
Você pode hoje descobrir coisas importantes, 
a respeito de si mesmo e dos outros. Para isso, 
use todo o aprimoramento da comunicação, 
vivido neste mês. 

PEIXES (21/2 a 20/3)
Um dia excelente para estudos e atividades 
intelectuais, de todos os tipos, inclusive as de 
comunicação. Pode alcançar pensamentos de 
elevada estatura e complexidade.
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3/air — ant — but. 4/item. 6/filete — quitar. 7/monarca. 14/whitney houston.

WGFAC
HORIZONTE

FILETEPAN
TCNBLS

INTRODUÇÃO
REPISARODE

YASAMM
HOROSCOPO

ROCEONG
QUITARAIR

SDAVARIA
ITEMIACF

ONERDABI
ANTOBOEUC

EXERCITO

“A (?)”,
reality

show da
Record

Forma de
conexão

hidráulica

Torna-se 
quebradi-
ço na os-
teoporose

Lucélia
Santos,
atriz e

cineasta

Borboleta
de asas
laranja e

preta
Lado do 

horizonte 
onde o Sol 

se põe

(?) web:
armazena
páginas
de site

“(?)
Triunfal”,
poema de

Pessoa
Produto
diário do 

trabalho do
astrólogo

Estímulo
curativo

da cromo-
terapia

Letra do 
medica-
mento

genérico
(?) guitar,
diversão 

de amantes
do rock

Problema 
coberto pe-
lo seguro
do carro

Roupão
usado
após o
banho

Instru-
mento de
palheta
dupla

Eliana
Calmon,

ex-ministra
do STJ

Feito do
artilheiro
Produzir
de novo

(?) de cheques,
direito do correntista

Oxigênio
(símbolo)

Estudo populacional realizado
de 10 em 10 anos pelo IBGE

Vai ao
chão

Mas, em
inglês

Evento de 
2019 (Lima)
Carteado
popular

Cantora
de “I Will
Always

Love You”,
faleceu

em 2012
A “linha”
do mar

Friso; 
faixa

Prefácio
(Lit.)

Repetir
(tema)

Incógnita 
matemática

Liquidar
(dívida)

Sem data
(abrev.)

Tubo
cirúrgico
Defende 

jornalistas

Produto
em leilão
Formiga,
em inglês

Instituição que mais
resistiu à criação da
Comissão da Verda-

de pelo Governo

A eterni-
dade

Autores
(abrev.)

NOS CINEMAS

PROGRAMAÇÃO DE 30/5 A 5/6

IMACULADA 
De Michael Mohan. EUA, 2024.
Com Sydney Sweeney e Simona Tabasco.
Gênero: terror, mistério.
Classificação indicativa: 18 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
14 horas, 18h15 e 20 horas (2D, dublado); 
21h40 (2D, legendado).
Cine Max Brasil – Sala 2: 
14 horas, 15h45 e 19h15  (2D, dublado);
21 horas (2D, legendado), 
todos os horários exceto no dia 4.

OS ESTRANHOS: CAPÍTULO 1 
De Renny Harlin. EUA, 2024.
Com Madelaine Petsch e Rachel Shenton.
Gênero: terror, suspense.
Classificação indicativa: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 18 horas e 19h40 
(2D, dublado), exceto no dia 4.
Cine Max Brasil – Sala 1: 
14h30 e 19 horas  (2D, dublado).

FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX  
De George Miller. EUA, 2024.
Com Chris Hemsworth e Anna Taylor-Joy.
Gênero: ação, ficção científica. Class.:: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1:
21h20 (2D, dublado), exceto no dia 4.
Cine Max Brasil – Sala 1: 16h15 (2D, dubl.).

AMIGOS IMAGINÁRIOS 
De John Krasinski. EUA, 2024.
Gênero: infantil, comédia. Class.: 12 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 
14h15 (2D, dublado), exceto no dia 4.

O TARÔ DA MORTE 
De Anna Halberg e Spenser Cohen. 
EUA, 2024.Com Harriet Slater. Terror.
Classificação indicativa: 13 anos.
Cine Max Brasil – Sala 2: 
17h30 (2D, dublado), exceto no dia 4.

PLANETA DOS MACACOS: O REINADO 
De Wes Ball. EUA, 2024. Com Owen 
Teague e Freya Allan. Class.: 13 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 15h40 (2D, dubl.)
Cine Max Brasil – Sala 1: 20h45 (2D, dubl.).

GARFIELD: FORA DE CASA 
De Mark Dindal. EUA, 2024
Classificação indicativa: livre.
Cine Santa Cruz – Sala 1:
16h10 (3D, dublado), exceto dia 4.



Andar com fé
A celebração de Corpus Christi na Catedral 

São João Batista teve entre os religiosos as 
participações do bispo Dom Aloísio Dilli e 

do bispo emérito Dom Gílio Felício. Os escotei-
ros ajudaram na guarda dos maravilhosos e mui-
to fotografados tapetes na área externa da Cate-
dral, antes da procissão. Todos com fé, orando 
pelo Rio Grande do Sul.

ZONA FRANCA De primeira
A 13ª edição do Chá Beneficente da Associação de Apoio a Pessoas 
com Câncer (Aapecan), que estava agendada para o início de maio, foi 
transferida devido às enchentes que aconteceram na região. A nova 
data marcada é o dia 7 de junho, com retirada dos quitutes na sede 
da entidade, na rua Dorval Martins, 197, no Bairro Ana Nery, entre as 
13h30 e 16h. Os treze itens do prato contarão com doces e salgados 
da apoiadora Cucas da Rosana e os sachês de chá da Madrugada 
Alimentos.

Aproveitando o feriado de Corpus Christi e principalmente o sol, Laci Hahn, Glória Maria Zanette Rohr, Nair Henn e 
Alvorina Marques estiveram no Parque da Cruz.
O Musical Novo Encontro animará amanhã o Baile de Kerb no ginásio Luizão, em Santa Emília, Venâncio Aires.
Com um festival de bandas, os 12 anos do Labarca serão comemorados no dia 23 de junho.
Nos dias 5, 6 e 7 de junho será realizado o Brechó Solidário Empodera, na sala 1 do Shopping Germânia.
O reinício das atividades no Cieg - Centro Integrado Entre Gerações, em Rio Pardinho, foi marcado com uma gincana 
que durou três dias.
A N’Band estará em ação no Dia dos Namorados - 12 de junho - na Pizzaria Kipper, em Vera Cruz.

1Completa 94 anos hoje a estimada professora e 
primeira vereadora de Santa Cruz do Sul, Gloria 

Dulce Jacobus.

2A rainha de Vera Cruz 2017/18, Évelin Lua-
na Pritsch, Ricardo Santos, Micheline Schünke, 

Allan Magdalena da Silva, de Rio Pardo, Ernani Luiz 
Simeoni, de Pelotas, Renato Breunig, Daniel Caspa-
ry, de Marapanim, Marisia Wathier, Daniela Limber-
ger, Joni Berlt e Vivi Fernandes trocam de idade hoje.

DOIS TOQUES

Não existe 
vida perfeita, 

mas olhar o lado 
bom das coisas faz 
toda diferença.

ALGUÉM DISSE
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seu celular para 

o QR Code                                            
ou acesse             

gaz.com.br para 
ver mais fotos

Vai passar
Em Sinimbu, a celebração de 

Corpus Christi uniu católi-
co e evangélicos na procis-

são que atravessou a rua princi-
pal da cidade, e que teve a parti-
cipação da banda do 7º BIB e do 
grupo Elas Violão EnCanto, que 
cantaram o hino do município. 
Quando o cortejo estava diante 
da prefeitura, sob aplausos pas-
saram dois blindados do 7º BIB, 
levando alimentos e agasalhos 
para o interior. A ressaltar o ta-
pete humanitário com garrafas 
de água, alimentos, rodos, vas-
souras, agasalhos e outros tipos 
de doações, montado na Igreja N. 
Sra. da Glória.

Dom Aloísio Dilli e Dom Gílio Felício

Caetano Schwantz e o pai, Giuliani 
Schwantz

Ana Paola Jacobs Kist e o pai, Jairo Kist

Fo
to

s: 
Ike

O tapete humanitário

Pastora Glorinha Quinot, padre Amilton Capaverde, 
pastor Jair Quinot e a prefeita de Sinimbu, Sandra Backes

Elas Violão EnCanto

O regente, 1o tenente Altair Dreissig, e o mestre ST João 
Batista  Luiz da Silva e a banda do 7o BIB
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ANDRÉ GUEDES

Assim foi a partida do Tricolor 
na quarta-feira, no Couto 
Pereira, em Curitiba. Grande 
público entre gremistas e 
paranaenses, grande festa 
lembrando o estádio Olímpico 
e uma grande atuação 
goleando o líder da sua chave, 
o The Strongest, e com direito 
a golaço de Gustavo Nunes. 
Depois de tanto sofrimento em 
razão da parada por conta das 
enchentes no Rio Grande do 
Sul, uma noite maravilhosa sob 
todos os aspectos.

● ● ●

GALDINO – Reitero que 
Galdino e Rodrigo Ely não têm 
futebol para serem titulares do 
Grêmio. Mesmo assim, admito 
que Galdino tem atuado bem, 
feito a recomposição defensiva 
e brigando lá na frente. Ele é 
muito importante taticamente 
e tem força e vigor físico, 
características que o fazem 
titular. Quando o adversário 
cansa, entram os guris Gustavo 
Nunes e Nathan Fernandes. O 
Grêmio tem elenco, sim.

● ● ●

BARUERI – O  que se viu no 
jogo do Inter de terça-feira foi 
um estádio vazio e um time 
sem vibração dentro de campo. 
Orlando Scarpelli, Ressacada, 
Arena Condá, Heriberto Hülse, 
Arena Joinville são estádios 
que receberiam um bom 
público de colorados e, com 
certeza, teriam influência nos 
jogadores dentro de campo. 
Sob qualquer aspecto, não dá 
para admitir uma derrota para 
o Belgrano que, no último 
campeonato argentino, ganhou 
três de 15 partidas disputadas.

● ● ●

GRE-NAL – Há possibilidade 
de ser em Brasília, onde 
financeiramente é bastante 
interessante, pois empresários 
bancam para que jogos 
aconteçam. Por esse motivo, 
frequentemente, clubes do 
Rio de Janeiro jogam por lá. 
Esportivamente falando, acho 
péssima ideia. O Gre-Nal tem 
que acontecer no Couto Pereira. 
Jogar fora da região Sul é 
desperdício total, ainda mais 
que o segundo clássico do 
Brasileiro será no Beira-Rio.

Espetáculo

Serie A

P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

Times P J V E D GP GC S

1 Santos 15 7 5 0 2 15 5 10
2 América-MG 15 7 4 3 0 12 6 6
3 Goiás 14 7 4 2 1 13 4 9
4 Avaí 13 7 4 1 2 7 5 2
5 Sport 12 6 4 0 2 11 6                                             5
6 Ceará 12 7 3 3 1 12 8 4
7 Coritiba 11 7 3 2 2 6 3 3
8 Mirassol 11 7 3 2 2 8 7 1
9 Vila Nova 10 7 3 1 3 8 9 -1

10 Novorizontino 10 7 3 1 3 7 9 -2
11 Chapecoense 9 7 2 3 2 7 7 0
12 Operário-PR 9 7 2 3 2 4 5 -1
13 CRB 8 6 2 2 2 7 6 1
14 Amazonas 8 7 2 2 3 6 9 -3
15 Ituano 6 7 2 0 5 5 12 -7
16 Ponte Preta 6 7 1 3 3 6 9 -3
17 Brusque 5 7 1 2 4 6 14 -8
18 Paysandu 5 7 0 5 2 4 7 -3
19 Guarani 4 7 1 1 5 4 10 -6
20 Botafogo-SP 4 7 0 4 3 2 9 -7

Serie C

● HOJE
19h – Ceará x Coritiba – Fortaleza
21h30 – Goiás x Sport – Goiânia
● AMANHÃ
17h – Brusque x Novorizontino –  Itajaí
● DOMINGO
16h – Chapecoense x Vila Nova – Chapecó
16h – Ponte Preta x CRB – Campinas
18h30 – Ituano x Avaí – Itu
● SEGUNDA-FEIRA
20h – Santos x Botafogo-SP – Londrina
21h – Operário-PR x Amazonas – Ponta Grossa
● TERÇA-FEIRA
19h – Mirassol x Guarani – Mirassol
21h30 – Paysandu x América-MG – Belém

8a RODADA

BRASILEIRO  B

CLASSIFICAÇÃO 

Mesmo satisfeito com o de-
sempenho do Grêmio na golea-
da de 4 a 0 sobre o The Strongest 
na quarta-feira, pela sexta roda-
da do grupo C da Libertadores da 
América, o técnico Renato Por-
taluppi manteve a opinião de que 
o time está “muito atrás” dos ri-
vais no aspecto físico e ritmo de 
jogo. Em entrevista coletiva após 
o duelo, o treinador ainda expli-
cou a escalação de Everton Gal-
dino, projetou a partida decisi-
va contra o Huachipato no Chi-
le, na terça que vem, e elogiou a 
festa da torcida no Couto Perei-
ra, em Curitiba.

“O Grêmio fez uma excelen-
te partida desde o início, mas 
estamos muito atrás dos outros 
ainda. Não vamos tirar base por 
apenas um jogo. Perdemos al-
gumas bolas justamente por es-

sa falta de ritmo, que é essen-
cial. Mostramos muita entrega e 
dedicação, muito amor à camisa 
do Grêmio. Mas seguimos mui-
to atrás dos adversários”, afirmou 
o treinador.

Sobre Galdino, Renato des-
tacou sua importância, especial-
mente na questão tática. “O Gal-
dino tem sido um jogador mui-
to importante para o nosso gru-
po. Sei que algumas pessoas tor-
cem o nariz para ele, mas ele vem 
bem, tem uma entrega, fecha os 
espaços dos adversários e tem 
força e velocidade para puxar as 
arrancadas”, frisou.

Na avaliação do treinador, a 
presença de 23 mil torcedores 
deu um ânimo a mais, após o ti-
me ficar um mês parado em ra-
zão das enchentes no Rio Gran-
de do Sul. “A festa foi maravi-

lhosa. Só tenho que agradecer. 
Parecia que estávamos na Are-
na pela forma como fomos rece-
bidos. Mesmo de longe, estamos 
com saudades do nosso Estado. 
O mínimo que poderíamos fazer 
era vencer para tentar minimizar 
a dor deles”, enfatizou. 

Amanhã o Tricolor encara o 
Bragantino, às 16 horas, no Cou-
to Pereira, pela sétima rodada do 
Brasileirão. Na próxima terça-
feira, fará um duelo de vida ou 
morte diante do Huachipato no 
Chile, a partir das 21 horas, em 
duelo atrasado da quarta rodada. 
“Serão 90 minutos. Temos dois 
resultados dos três que podem 
acontecer. Se perder, estaremos 
fora. Não vamos ter sossego, ca-
da três dias é um jogo, uma via-
gem, um hotel diferente, mas va-
mos lá”, resignou-se Renato. 

PALAVRA DE RENATO

Muito atrás dos rivais

O Avenida permanece com a 
promoção de ingresso solidário 
para o confronto contra o Barra  
amanhã, a partir das 15h30, nos 
Eucaliptos, válido pela sexta ro-
dada do grupo 8 na Série D do 
Campeonato Brasileiro.

Quem adquirir o bilhete por 
R$ 30,00 (meia-entrada) ganha 
outro gratuito. Também é neces-
sário doar um quilo de alimen-
to não perecível para as vítimas 
das enchentes. Além da secreta-
ria do clube, eles são comercia-
lizados na Ulfer Purificadores e 
no site ecavenida.com.br.

AVENIDA

Ingresso solidário 
continua à venda 
para os torcedores

O atacante Enner Valencia, 
do Inter, foi convocado pela se-
leção do Equador para a disputa 
da Copa América e de três amis-
tosos que ocorrerão antes do tor-
neio. Assim, ele poderá desfalcar 
a equipe colorada em até 11 jogos 
no período, entre Brasileirão, Sul-
Americana e Copa do Brasil.

A Copa América ocorrerá de 
20 de junho a 14 de julho. Soma-
do ao período de preparação pa-
ra o torneio, Valencia pode se au-
sentar por até 42 dias. 

Nas datas em que estiver fo-
ra, o Inter já tem confirmados se-
te jogos do Brasileirão (São Pau-
lo, Vitória, Corinthians, Grêmio, 
Atlético-MG, Criciúma, Vasco) 
e dois da Copa Sul-Americana 

Grêmio retornou aos gramados na quarta-feira e aplicou uma goleada por 4 a 0 no líder do grupo, o The Strongest, em Curitiba

INTER

Valencia vai virar desfalque

FUTSAL
Cinco atletas e membros 

da comissão técnica do Santa 
Cruz Futsal vão representar a 
Seleção Gaúcha de Surdos no 
Campeonato Brasileiro, que 
começou ontem e vai até ama-
nhã, em São Paulo. 

São eles: Herom Caleffi 
(ala/pivô), Gabriel Caleffi (ala/
pivô), Roger Fernandes (ala/fi-
xo), Lucas Becker (ala/fixo), Je-
ferson Lopes (ala/fixo), Cesaro 
Soares (auxiliar técnico), Letícia 
Bauermann (preparadora fisica) 
e Davi Braga (intérprete).
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VÔLEI FEMININO
A Seleção Brasileira femi-

nina de vôlei derrotou a Ho-
landa por 3 sets a 1 ontem, 
com parciais de 25 a 17, 20 a 
25, 25 a 20 e 25 a 18, em Ma-
cau, na China. Foi a sexta vi-
tória consecutiva na Liga das 
Nações. O Brasil está invicto 
na competição, depois de qua-
tro vitórias no Rio de Janeiro, 
com triunfos sobre Canadá, 
Coreia do Sul, Estados Uni-
dos e Sérvia. 

Nesta segunda semana, a 
equipe comandada pelo téc-
nico José Roberto Guimarães 
começou com vitória sobre o 
Japão por 3 a 2. O time volta 
à quadra amanhã, à 1h30 (de 
Brasília), diante da Itália. No 
domingo, a partir das 5 horas, a 
Tailândia será adversária.

(Real Tomayapo e Delfín). Os 
dois duelos com o Juventude, pe-
la terceira fase da Copa do Brasil, 
também devem ocorrer na pri-
meira quinzena de julho, chegan-
do a 11 jogos de ausência.

O período pode ser menor se 
o Inter conseguir a liberação de 
Valencia dos amistosos contra 
Argentina, Bolívia e Honduras, 
marcados para 9, 12 e 16 de ju-
nho, respectivamente. O Colora-
do tenta postergar as apresenta-
ções de Borré (à seleção colom-
biana) e Rochet (à seleção uru-
guaia) para mais perto do início 
da competição. Outra possibili-
dade de retorno antecipado é ca-
so o Equador seja eliminado ce-
do da Copa América.
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A escolinha de futebol do FC 
Rio Pardinho retomou as ativida-
des após o período de enchentes 
no Rio Grande do Sul. A comu-
nidade foi bastante atingida, com 
perdas consideráveis. Crianças e 
adolescentes do projeto contam 
com materiais esportivos doa-
dos para continuarem empenha-
dos nos treinamentos.

São aproximadamente cem 
crianças e jovens na iniciativa, 
entre 5 e 17 anos. Neste momento 
mais crítico, as atividades são re-
alizadas no ginásio. Em breve, os 
professores pretendem voltar com 
os treinos no gramado. Conforme 
o coordenador Edson Koeppe, as 
equipes disputam a Copa Kids e 
o torneio Sub-18 da Lifasc.

A participação é gratuita, e a 
única exigência é a frequência 
escolar. “Estamos auxiliando as 
crianças que perderam o material 
de treino em conjunto, por meio 
de doações de amigos, voluntá-
rios e recursos do próprio clube. 
Compramos pares de tênis para 
que possam treinar, brincar e ir à 
escola”, afirmou Koeppe.

Os jogadores da Seleção 
Brasileira começaram a 
se apresentar ao técnico 

Dorival Júnior nos Estados Uni-
dos. Ao todo, 18 convocados 
chegaram à Flórida para o iní-
cio da preparação. O time nacio-
nal fará dois amistosos no come-
ço de junho e vai disputar a Co-
pa América no país. Inicialmen-
te, chegaram apenas atletas que 
atuam no exterior, entre eles Lu-
cas Paquetá, que na semana pas-
sada foi denunciado por supos-
ta participação e manipulação 
de apostas esportivas no Cam-
peonato Inglês – o meia tem até 
segunda-feira para apresentar a 
sua defesa.

Além do jogador do West 
Ham, 17 atletas desembarcaram 
em Orlando: o goleiro Alisson, 
os laterais Yan Couto, Danilo e 
Wendell, os zagueiros Marqui-
nhos, Gabriel Magalhães, Beral-
do e Bremer, os meio-campistas 
Douglas Luiz, João Gomes, Bru-
no Guimarães e Andreas Pereira, 
e os atacantes Evanilson, Pepê, 

Raphinha e Savinho.
O goleiro Alisson foi o pri-

meiro a se apresentar. Ele che-
gou no final da tarde da última 
quarta-feira ao hotel, que servi-
rá de base da equipe brasileira 
em Orlando. No final da noite, 
mais oito jogadores se apresen-
taram ao Dorival Júnior. Ontem, 
outros nove chegaram na cidade 
da Flórida. Os demais convoca-
dos se juntarão ao grupo na pró-
xima semana.

Ontem à tarde, Dorival Jú-
nior foi a campo com os atletas 
no ESPN Wide World of Sports 
Complex. O goleiro Robert, do 
Atlético-MG, também está em 
Orlando. Convocado para a sele-
ção Sub-20, ele teve antecipada a 
apresentação para ajudar na pre-
paração do time principal. 

Como Rafael, do São Paulo, e 
Bento, do Athletico-PR, vão jo-
gar por seus times no fim de se-
mana, o goleiro do Atlético-MG 
foi cedido antecipadamente pelo 
clube e por Ramon Menezes até 
segunda-feira, quando começam 
os treinos do sub-20 na Granja 
Comary. Além de Robert, Juan 
Rojas, goleiro do Orlando City, 
vai participar dos treinos até se-
gunda-feira.

Na próxima segunda, irão se 
apresentar os quatro convocados 
que atuam no futebol brasileiro e 
o volante Ederson, da Atalanta. 
O grupo ficará completo na quar-
ta-feira, quando chegará o trio do 

Alison dos Santos, o Piu, deu 
mais uma demonstração ontem 
de que é forte candidato ao ou-
ro nos 400 metros com barreiras 
nos Jogos Olímpicos de Paris. O 
brasileiro fez o melhor tempo do 
ano pela segunda etapa seguida 
da Diamond League e venceu a 
prova dos 400 metros com barrei-
ras em 46s63. Deixou para trás o 
favorito e recordista mundial no-
rueguês Karsten Warholm, que 
competia em casa – em Oslo –, e 
ficou em segundo com 46s70.

O resultado deixou Alison em 
primeiro lugar no ranking da Dia-
mond League na temporada, com 
16 pontos. Esta foi a 11ª vez que 
Piu e Warholm se enfrentaram na 
pista e somente a segunda vitó-
ria do brasileiro diante do recor-
dista mundial.

Ambas foram emblemáticas: 
a primeira no Mundial de 2022, 
quando foi ouro e Warholm che-
gou apenas em sétimo, na qual re-
tornava de lesão; e a segunda on-
tem, na casa do norueguês, a pou-
co menos de dois meses dos Jo-
gos Olímpicos, onde os dois atle-
tas devem se reencontrar na bri-
ga pelo ouro.

● HOJE
6h – Tênis: Roland Garros – ESPN 2/Star+
6h30 – Futebol: Campeonato Australiano: 
Collingwood x Western Bulldogs – Star+
7h30 – Tênis de Mesa: WTT Champions – Star+
8h15 – Moto 3: GP da Itália (treinos livres) – 
ESPN 4/Star+
9h05 – Moto 2: GP da Itália (treinos livres) – 
ESPN 4/Star+
9h30 – Luta: One Friday Fights 65: Sportv 3 e 
Combate
10h – MotoGP: GP da Itália (treinos livres) – 
ESPN 4/Star+
10h – Amistoso: Jogo das Lendas – YouTube 
(TNT Sports) e Max
11h40 – Canoagem Slalom: Copa do Mundo: 
finais do caiaque – Sportv 2
12h – Moto E: GP da Itália (treino classificatório) 
ESPN 4/Star+
13h – Golfe: US Women’s Open Golf 
Championship – ESPN 3/Star+
14h30 – Surfe: Circuito Mundial: Etapa de 
Teahupo’o – Sportv 3
15h – Vôlei feminino: Liga das Nações: 
Alemanha x Polônia – Sportv 2
15h – Copa do Rei Saudita: Al-Hilal x Al-Nassr 
(final) – Canal GOAT, Band PLay e Band Sports
15h30 – Futebol feminino: Eliminatórias da 
Eurocopa: Inglaterra x França –  ESPN e Star+ 
;Alemanha x Polônia – ESPN 4/Star+
16h – Fórmula Indy: GP de Detroit: treinos 
livres – Star+
16h – Futebol feminino: Eliminatórias 
Europeias: Inglaterra x França – ESPN/Star+
18h – Vôlei feminino: Liga das Nações: Sérvia 
x Canadá – Sportv 2
19h – Brasileiro B: Ceará x Coritiba – Sportv 
e Premiere
20h – Futsal: Liga Feminina: Taboão x Cascavel - 
YouTube (LFF TV) e Band Sports
20h – MLB: Tampa Bay Rays x Baltimore Orioles 
– ESPN 4/Star+
20h – Futsal: Liga feminina: Taboão Magnus x 
Stein Cascavel – Band Sports
20h50 – Liga Argentina: Regatas x Gimnasia 
BasquetPass
21h30 – Brasileiro B: Goiás x Sport – Sportv 
e Premiere
22h – Vôlei feminino: Liga das Nações  
Bulgária x Estados Unidos – Sportv 2

● AMANHÃ
1h30 – Vôlei feminino: Liga das Nações: Brasil 
x Itália – Sportv 2
*Programação fornecida pelas emissoras e sujeita a 
alterações

●● HOJHOJHOJEEE

NA TELASELEÇÃO BRASILEIRA

Jogadores chegam aos EUA
Parte dos convocados 
já se apresentou ao 
técnico Dorival Júnior 
para dois amistosos 
e a disputa da Copa 
América em junho

Real Madrid, que vai disputar a 
final da Liga dos Campeões nes-
te sábado: Éder Militão, Rodrygo 
e Vinicius Júnior.

Antes da abertura da Copa 
América, que começa no dia 20, 
o Brasil fará dois amistosos. O 
primeiro será no dia 8 de junho 
contra o México no Kyle Field, 
em College Station, no Texas. O 
segundo será contra os Estados 
Unidos no dia 12 de junho, no 
Camping World Stadium, em Or-

lando, Flórida. Na fase de grupos, 
o Brasil enfrentará Costa Rica, 
Colômbia e Paraguai. O primeiro 
jogo será no dia 24 contra a Cos-
ta Rica, em Los Angeles. 

O torneio será o primeiro ofi-
cial de Dorival Júnior no co-
mando da Seleção. Ele estreou 
no cargo em março. Na ocasião, 
o Brasil venceu a Inglaterra por 
1 a 0, em Wembley. Em segui-
da, o time empatou com a Espa-
nha por 3 a 3.

FUTEBOL DE BASE

Rio Pardinho retoma as suas atividades

ATLETISMO

Piu faz o melhor tempo do ano

Iniciativa do clube contempla cerca de cem crianças e jovens entre 5 e 17 anos, que disputam a Copa Kids e  o torneio Sub-18 da Lifasc

Esperança de medalha do Bra-
sil na Olímpiada, Piu segue na 
sua reta final de preparação, após 
um ano marcado pela lesão no 
joelho em fevereiro de 2023, e a 
cirurgia à qual foi submetido. Fo-
ram cinco meses afastado de com-
petições até o retorno às pistas no 
segundo semestre. Neste ano, es-
treou com vitória nos 400m rasos 
do torneio “Florida Relays” com 
o tempo de 45s25.

Alison mostrou que é candidato ao ouro

Pepê, Evanilson e Wendell foram alguns dos atletas que se apresentaram em Orlando
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Cães resgatados 
vão para novos lares 

RECOMEÇO  

Feira realizada ontem no Centro de Eventos resultou na adoção de 63 animais. Destes, 40 ainda estavam no abrigo montado por causa da enchente. Página 10

Com o deslocamento do centro de um ciclone para longe do Rio 
Grande do Sul, no Atlântico, o território gaúcho terá mais um dia de 
sol hoje, porém com momentos de maior nebulosidade, em que o céu 
pode ficar nublado ou encoberto em algumas regiões. As temperatu-
ras oscilam entre 8 e 18 graus. A tendência se mantém para sábado, 
mas com mínimas e máximas mais altas, de 11 a 23 graus. Já o domin-
go deve ter pancadas de chuva, especialmente à noite.

HOJE

         METEOROLOGIA
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Passo  Fundo       60       180 

Porto  Alegre       80      180

Pelotas                   90       150

Santa Maria         80       190

Uruguaiana         80    200

QUARTASÁBADO DOMINGO SEGUNDA

PREVISÃO PARA SANTA CRUZ

120C

240C

5%

120C

280C

5%

70C

140C

90%

110C

180C

50%

PROBABILIDADE 
DE CHUVA

5%
MÁXIMA

190C
MÍNIMA

90C

TERÇA

9o  19o
Nova

06/06     

Cheia

21/06

Crescente

14/06

Minguante

30/05

9o  19o

8o  19o

140C

240C

5%
NÍVEL DO JACUÍ

MEDIDO NA JUSANTE 
DA BARRAGEM DO 

ANEL DE DOM MARCO

16 m

0m

7m

20m

NÍVEL 
NORMAL

 

PORTO ALEGRE
Nível do Guaíba 
atinge 3,77 metros

O nível das águas do La-
go Guaíba chegou a 3,77 me-
tros às 15 horas de ontem, na 
estação de medição instala-
da emergencialmente na Usi-
na do Gasômetro, em Porto 
Alegre, no último dia 4. O ní-
vel atual ainda está 17 centí-
metros acima da nova cota de 
inundação do Guaíba, atuali-
zada para 3,6 metros pelo go-
verno do Rio Grande do Sul na 
terça-feira. A nova referência 
de alerta passou a ser o nível 
de 3,15 metros.

O recuo lento e gradual das 
águas em Porto Alegre, veri-
ficado nos últimos dias, per-
mitiu que a Prefeitura fizesse 
ontem a limpeza em 28 locais 
da cidade onde a água baixou. 
A administração da Capital 
calcula que desde 6 de maio, 
quando o serviço de limpeza 
começou nos pontos de resga-
te, até a noite de quarta-feira, 
foram retiradas mais de 17,7 
mil toneladas de resíduos das 
ruas, como restos de móveis 
estragados. 

A Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos ainda aguar-
da o recuo da água em áreas 
inundadas para dar início ao 
serviço nessas outras localida-
des. Cerca de 800 garis atuam 
na limpeza das regiões afeta-
das. (Agência Brasil)

MEL:  R$ 25,00 (quilo) *preço Ceasa
FUMO BO1 (JTI):  R$ 22,46 (Quilo)
FUMO TO2 (JTI):  R$ 18,03 (Quilo)

Fonte: Emater/RS-Ascar
Preços médios conforme levantamento da Emater/RS Ascar no Estado

PRODUTO Unidade R$ mín. R$ máx.
ARROZ saco 50 kg 100,00 120,00
FEIJÃO saco 60 kg 160,00 510,00
MILHO saco 60 kg 54,00 73,00
SOJA saco 60 kg 119,00 131,00
TRIGO saco 60 kg 64,00       67,00
BOI kg vivo 7,95 9,50
BÚFALO kg vivo 6,00 8,30
VACA kg vivo 6,97 7,75
SUÍNO kg vivo 4,55 5,40
CORDEIRO kg vivo 7,00 8,00
LEITE litro 2,07 2,63

MERCADO AGRÍCOLA
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POUPANÇA 
(Depósitos até 3/5/2012)

28/5 - 0,5352%
1o/6 - 0,5874%
2/6 - 0,5874%
3/6 - 0,5524%

INCC-M
1.104,457    
Variação: 0,59%

UPM
R$ 413,05

UPF/RS
R$ 25,9097

                      DÓLAR*                                     EURO*
Comercial               Paralelo                    Turismo
R$ 5,2084                     R$ 5,45                    R$ 5,8470   
     * venda

IGP-M (MAIO) 0,89%  
IGP-M (ACUMULADO EM 12 MESES) -0,34% 
BARRIL DE PETRÓLEO BRENT    US$ 81,64

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL  R$ 1.412,00

1 – R$ 1.573,89
2 – R$ 1.610,13 
3 – R$ 1.646,65

4 – R$ 1.711,69
5 –  R$ 1.994,56         

SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL

POUPANÇA 
(Depósitos a partir de 4/5/2012)

28/5 - 0,5352%
1o/6 - 0,5874%
2/6 - 0,5874%
3/6 - 0,5524%

INDICADORES

TR – 28/05   0,0947%
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